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SUNINIARIO

AcToSDo l'oDEn, ExECUriVo
Razões— pelas quites o sr. Vice-Presidente da Republica negou

sai is 	 ao de:reto do Congresso Nacional que considerou
validos para a matricula nos cursos superior"?' os exame:

'prestados nos estabelecimentos
Demeto n. 710 de 20 lie lain,lra de 1802 _ Autori,-41, a trauseo-

reneia da Estrada de Ferin) do Rio Claro à Companhia Paulista
de Vias-Ferrms eFltiviaes.

Decreta ti. 723 de 2 de fevereiro pai 180?. — Abre ao Ministro
dias Negocios tia Justiça reditos para despeza,s no exere:cio
1802 com Vai rios serviços, einquanto á cargo da União.

Decreto ti. 724 de 2 de fevereiro aio 1802 — Providencia • provi-
wr:amente sobre a justiça nos estados.

Decreto n. de fevereiro de 1802 — Extingue o Internato do
Gymnasio Nacional e crêa riu 'substituição Segundo Ex-
ternato.

Decretos de 30 de ,janeiro ulthno e 3 do corrente do Ministerio
dos Negocio; da Justiça,

Decretos de 2 do corrente do Ministerii da Guerra.
Decretos de 30 de janeiro ultimo e de 2 do corrente do Ministerio

dos Negocias da ,Ma ri t	 .

SEettETAWAS DE EsTADo

EXPEDIENTE do Ministerio do Interior.
EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda do dia 20 de janeiro

EXPEDIENTE (10 Ministerio da Marinha dos dias 30 de janeiro
ultimo e 1 da feveren o.

EXPEDIENTE& Ministerio da Guerra dos dias 29 e 30 de janeiro

ExPEDIENTE alo Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas de ao de jane:ro ultimo,

EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
TelegrapliOs dos dias 2, 27, 28, 20 e 30 de janeiro ultimo.

REfts.cçÃo— Grandes bancos nacionaes—A democracia na Ame-
rica — A situação da liana.	 -

1lENDAs PultmeAs — Alfamlega Federal — neeebedoria 	 Mesa de
Rendas do estado do Rio de Janeiro.

NoTiCIARIO.
PÁRTE COMMEMIAL.
EorrAES E Avisos.
SoctEDADEs ANONYslAS.
ANNumios diversos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Faz-se publico, nos termos do art.. 37 @ 2) da Cons'ituição
Federal, O acto pelo qual o Sr. Presidente da Republica negou
sanceilo ao seguinte decreto do Congresso Nacional

	

G Congresso Nacional decreta : 	 •

Art. 1. f) Serão titulo para a mai ri ttlit, dos cursos superiores da
União os exames terminaes leitos nos estab glechneiros parti-
culares de ensino, que, par sua organisação, embora 115,o se pro-
ponham ao preparo para os actuaes exame officiaes, exigidos
como condição de matricula nos cursos superiores, adoptem uni
programma de ensina inte o

e
Tal. uma vez que abranjam a lingua

materna, duas linguas edranhas, o latim para os cursos de
direito, a arahnueica, algebra, geometria e trigonometria, a
inecanica elementar e astronomiea. a physica e caun'ci, a bota-
Mel, zoologia e physiologia, a historia e g,-ographia geral e
Patria, noçii-s de emolida politica e instrucção civica, o das adio
ta a musica, vo‘al.

Art. 2.. A requerimento do director thsses estabelecimentos,
nomeará o diretor dos cursos superiores, em quo os candidatos
se queiram matricular, um commis zario especial, que assist rá
tolo o proces'o do; exanes e terá, o direito de imto sObr3 o julga-
mento de capacidade dos altunnos, para o ell.A'o de não s'Èem
tidmittido : álnatdcula aquelles contra quem O iuterpitzer.

.	 „

Ar. Terminados os eximi s, o cumtniSS ido especial reinei.—
lera ao curo superior que o nomeou unia relação tios aluninos
(tu hottverein sido approvados .emti o sel.assmtimento. e unta,
outra dos que não houverem obeda o seep/ucet, e it • primeira,
dessas relaçres será. publiemla, 5i Ii Me tendo direito á matrieula
os candidates Mia. iatclaudar,' •	 • •	 • ' •

Art. 4." Serão di:rnsados da 11:ealisação d que 1 edam
artigos . antedOres;éc-c:. da. li, aquelles estab deeimento; de ensino
fine durante 10 anuas houverem obtido o p'a vl alia commis.ario
eliecia 1 para todo: o; altlumos. apre:entadog a exa
• "Art. 5."' Oa estabeli cintados de ensino organisados e mantidos
pelos estados, uma, vez aeconunedados ii 5 condiçies do art. 1.,
poderão aproveitar-se de todas as d:sposições desta lei. 	 •

Art. 0.. R-vogam-se as d'sposiç'ies em contrario.
Camara dos Deputados. 12 de janeiro de 1892.— 11Jrna nlin a de

Gonpos, presidente.—Ehm,..lo Mc,iIca Gony.uir l u (:nerel a Pia a.—

Witoitio 13o,vie de , i guryle Judior, 20 secretario,

Deixo de sanceionar o presente deado (I() Congresso Nacional
pelas razões que passo a expor :

Dar aos estabelecimentos particulares de ensino a theuldade de
habilitarem altinmos para os estudos superiores, pratica esta
que ainda não foi adoptada por nenhum dos 'alus . de cultura
mais adeantada, seria comprometter gravemente a 'causa da
instrucção publica em nosso paiz. onde os institutos partieula-

. reS de ensino secundado sia ) em sita generalidade faltais de pes-
soal docente devidamente habilitado, disp:eta apenas de fraquis-
Sinle3recursos matedaes e carecem absolutamente de tuna verda-
deira orientação pedagogiea.

Effeetuados os exames no seio (4)s:e: inst:tutos eujos vitaes
int^res.zes estão estreitamente lig:otos DO 1111111M) de approvn'es
dos alumno4 , que constitue para elles o maior incentivo á. '0()11-
•fiallÇa e fl'eqUelida pUbljea, não C . 11 lieito considerar „
resultado como a gelatina expressão de uni julgamento cabal o
:Aticem.

	

m	 fis

	

• Ne	 a ealisação exercida pelo coininissario especial de que
trata o art, 2 I.L.41e reputar-se garantia ellicaz da verdade de tal

por parte do commissario, excepcional coutpe-
Calca em grande nu mero de disiplinas, eneontraria na 'unifica
sérias dilliculdades para. se exercitar cmvenientemente e poderia.
sem' tacilmente ii li tal ia ii, att?Iltas as eieetumttatteias espxitles cm
que teria ale realisar-se.

Dessa lisealisação já, necessariamente itnwrfeita e insufileiente
são ahala dist)ensallos. pelo art. 4- do ala cacto, os estatele .intentos
partHilares que, durante 10 ;111110S houverem oNtido o p!iceet do
commissado especial para todos os ali:ninais apresentados a
exame ; ai que, importaria gara»tir-lbes indefinidamente e.ssa pre-

. rogativa, embora a vies.sem a desinerecer posteriorm iie ai. inieett.
da acquisiçã o.

Aerresi .e que o processo estabelecido no mencionado decreto
contraria de frente o systema, adoptado na ultima retbrinit do
ensino publi( o, eui virtude do qual tis liabilitaçks aia )5 exam;-
Bandos san rzio avaliadas com outra exacti(Ro e segura no,medeanta
provas sitec:ssivas de suflieiencia', fumes e de IlladUrt'Zil.

São estas as prineipaes raz ,-ies que me determinam a Itã° Sane-
elonar o Aludido decreto do Congresso Nacional.
• Capital Federal, 21 de janeiro de 1892.

Ftoitt.x.No PEuxoro.

	

Jus.'	 ha crte Pereieet.
---

DECRETO N. 719 — ma 20 DE JANEllio DE 1892
Autlrisi. a tranifasrencia dia Estrad a de Ferr.a ala Ma Claru á Com eatdda

PaulistA i Vi as Ferr.a as o Fluvines

O Vice-Presidente da Republica do: Estado: Unido: do Mun,
ai t endemb ) ao que requereu a Companhia Pau lis! a de Vias Ferre:is

Fluviaes, resolve autorisar a transferencia da Estrada de Ferro
do R:o Cla 10 para seu a liiiii ia li), soh condição de m ião haver elevação
do capital e mantidos todos os omitis e obrigações resultantes do
decrt t to n. 7833 de 4 de outubro de 1880, e ma :8 disposiei"..: em

• vigor.	 -
O enzeniteir0 AntãO Gonçalves de Faria, Ministro de Estado

dos Negócios da Agricultura,_ Comnrreio e Obras Puniras, assim
o taça excetuar.

Capital Federal, 29 de janeiro de 1892, 4' .(la R.publica .
FLontANo PwixoTo.

Gwtra'es de Mírig,



• DECRETO N. 723 — nE 2 DE rEN'EREIRO DE 1892

Abre ao Min.sterio , ri os Nag,oeios da Justiça ereditos para despeza, no exercieio
• ' de 1S92 , com varais senidos, ennuanto carg,) do. União

O Vice-Presidente da Ilepriblita dos Estados Unidos do Brazil.
nsando da autorisação t•onlida no § 4 0 do art. 4° da lei n. 2 dà 30
de dezembro ultimo, resolve abrir creditos, na importancia total
de tres mil e cincoenta e seis contos duzentos e cincoenta e dous
mil e setecentos e sassenta e aita reis, (3.056252$768), de accordo
com o órçainentO que vigorou em 1891, para occorrer ás despaas
cm diversos serviços relativos aos estados que' ainda não teem
orçamento decretado, a saber :

Itebtções 	 293: 1685'000
Justiça de ta instancia 	   2.021:2968788
Repartições de policia. 	 291:18800s5

-^ .Juntas  commeréiae,s 	 47: 81.2000
Presidio de Fernando de Noronha 	 244:987500
Diligencias paliehres 	 • 42:80N000
Ajudas de custo 	 95:000S000
Eventuaes 	 15:000000

3 .05G:255768

O Ministro de Estado dos Negócios' . da, justiça assim o faça
coutar.	 •

Capital Federal, 2 de fevereiro - de 1892, 4° da Republica.

FloniAso lpEIXOTo.

Joséliygino Dartrte Pereira.

DECRETO N. 721 — DE 2 DE FEVEREllto DE 1802
Providencia provisoriamente sabr.3 a' justiça ni,s estados

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Considerando Que não pôde ser indifferente , ao .governo da

União o modo anonialo por que se acham compromettidos os in-
teresses da justiça em varios estados onde . o Oro esta quasi para- .
lysado pela desorganisação (1a magistratura estadual,;

Fevereiro (1 8 92)

Considerando que foram suppritnidos em alguns estados os tri-
bunaes da Relação, sécio de. antigos districtos do segunda instancia
em que se achavam comprehendidos outros estados:

fiesólVe decretar: 	 ••
Artigo .unico. Os feitos judiciarios dos estados em que não esti-

ver organisada a'respeetiva magistratura serão julgados em grão
de appellação pelo Tribunal da Relação do estado mais proximo.

Capital Federal, 2 de fevereiro de 1892, 4' da -Republica.
•	

FLORIANO PEIXOTO.

José Ilyyina Dmarto Peito ira.

DECRETO N. —DE DE FEVEREIRO DE 1892

-Extingue o Internato do Gyinnasío Nacional e cre i em substituição Seguia/
Externat.)

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da antorisação que lhe. faculta O art. 3', n. II, § 3' da lei
n. 28 de 30 de dezembro de 1891, decreta:

Art. 1. 0 E'.extineto o Internato do Gymnasio Nacional e áreado
eia- substituição Segundo . Externato, passando o actual a dello-
minar-se.Primeiro Externato do Gymnasio Nacional.

Art. 2. 0 O novo estabelecimento funccionará no edificio e com
o inesino pessoal docente e administrátivo do extincto internato
e reger-se-ha pelas mesmas disposições que Tegulam O puhneiro.

Art. 3. 0 Revogam-se as dispusi(fies ein contrario.
O Ministro de, Estado dos Negocios da Instrucção Publica,

Correios e Telegraphos, assim o laça executar. •.

Capital Federal, de fevereiro de 1892, • 4° da Republica.

FEDRUNO PEIXOTO.

José Hyginè .Ditarte'PW•dira;
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• Ministerio • da Justiça

Por decretos de 30 dejaneiro ultimo:
Foi removido, a pedido, o juiz de direito

Edmundo Muniz Barreto, do • lógár de'pretOr
da 17a pretoria para o da 7", ambos do Dis-
trie,to Federal;	 ,	 •

Foi nomeado juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal o juiz de direito Cae-
tano Pinto de Miranda Montenegro.

Por decretos de 3 do corrente
Forain declarados etn disponibilidade, até

quê sejam aproveitados os seus serviços ou
aposentados com o ordenado a que • tiverem
direito

O desembargador da Relação do Recife,Fra,n-
cisco Teixeira deSá, visto não ter sido :apro-
veitado na • organisação judiciaria do estado de
l'ernambuco;

O juiz de direito da comarca de ,Jaboatão, no
estado de Pernambuco, José Cavalcante de
Albuquerque Uclgia, visto não ter sido apro-
veitado na organisação, no mesmo estado;

O juiz de direito Carolino 'de Leoni Ramos,
visto ter sido amornado o acto do governador
do estado do Rio de Janeiro que o nomeou
para a comarca de Santa Thereza de va-
lença, no mesmo estado.

—Foram Ia-arreados:
Juiz do Tribunal Civil' e Criminal do Dis-

tricheFederal o bacharel Jorge de, Azevedo
Segura do .

• 11 0 batalhão de infantaria — 1°' companhia
Tenente„ o alferes Raplrael Machado ;

companhia — Tenente, o alferes Cassiano
da Silva Oliveira ;	 .

3 i 'Companhia— alferes, o cidadão'Nrna.rdo
Pinto de Araujo.

- •	 •	 Estado das dlagJ as
• " Comarca do Pilar

Tenente-coronel do 5° batalhão de infanta-
ria, o capitão José. Auto Cruz

— Foram privados tios respectivot. postos,
nos termos do art. 65,14 1° da lei ii. 602 de 19
de setembro de 1850, os seguintes officittes

,, batalhão de artilharia de irosição— l a bate-
ria — 2- tenente Ilermano Eugenio Tavares„

2* regimento de cavallaria — 3- esqua,drão
Alferes Antonio Ferreira Ramos.„

Ministerio da . Marinha
Por decreto de 30 de janeiro lindo, conm-

deu-se a graduação do posto immediatamente
superior, de conformidade como decreto ri. 29
de 8 da janeiro D Ititno, aos seguintes
reforniados:

Vice-almirantes
Luiz Maria Piquet,
Basilio Antonio de Siqueira Barbedo,
Antonio Luiz von Iloonholtz,
Fortunato Foster Vidal
• Contra-almirantes

Luiz da Cunha Moreira, •
José No/asco .da Fontoura Pere'ira. da Cunha,
Salustiano Caetano dos Sanha%
José da Cunha 'Moreira,
Be.rnardino . José de Queiroz. •

Capitães de mar e guerra,
Antonio Joaquim Moreira Marques. 

•

Felippe Orlando Short.
Capitão de ft agata :	 •

Telt JoSé Ferrão.
Por decreto de 2 do corrente, :ppitransferjLio

para a reserva o 1 0 tenente Arnaldo
',Sampaio.

Ministerio da Guerra

, Por decretos de, 2 do corrente
Foi dispensado do logae de emantara/ante

'do 34 districto militar o' general. de" brigada!
João Manoel de Lima e Silva e nom.e.ado.para
o referido logar o general de brigada Frede-
rico Cavalcanti de Albuquerque ; •

Foram transferidos pala o 44 esquadrão do
2) regimento de eavallaria o capitão do 7'
da mesma arma Gentil Eloy de Figueincdo e
para este • regimento • o capitão • daquelle
Manoel de Araujo Brito, para o 2° esquadrão.

- SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior
• Expediente do dia 1 de fevere ixo de 1892

Foi nomeado Luiz 'Gni para o Jogar de Ve-
terinario da Inspectoria.Geral de liygiene. •

Ministerio dos NegoeloS do Interior—Rio de.
Janeiro, 1 dá fevereiro de 1892.

Transinitilialo -vos. por cópia, O oficio de 25
de janeiro findo, eni que o ajudante (16 inspe-
ctor geral de hygiene no 5° districto, expõe as
más condições em que encontroo o Jardim Zo-
ologieo, rogo proVidencieis para que, com ur-
gencia, seja até alli levada a rede de esgOtos
da companhia City Immoocmonts, no intuito
de dar rad/ escoamento ás mater:as fecaes do.r
receptaculos e das jaulas 'dos animaes, que, •
actualmente se dirigem; as primeiras, diredii-•
Mente á rua, e as ultimas aos • lagos,. o que:
constitue grande perigo para a saude ,

.ACCPCS2C abala que, segundo consta do mues-
ino ofileio, em algumas oecasiões falta
agua até para os animaes, quando aliás a ad-
ministração daquelle estabelecimento disp:é
de vinte e duas 'remias d agua, e para esse
facto solicit) a vossa attenção. — José Ifyjimo
lhatele l'exe:ea.--, Ao Sr. Mintsuro de Estado
'tios Negoeios da Agricultura, Conunercio e.

'	 -
, Para a guarda nacional :

• Capita Fedo,

12' batalhão de infantaria' — Tenente-coro-
miei (iOnimrtalante,. o Dr.' Raul Capello Bar-
roso.,

Batalhão de artilharia (le posição — l a' hate-
•

2 , tenente, o cidadão Carlos' Baptista
(IJ Almeida.

2) regimento decaA'allaria-3 i esquadrão —
Alteres, o cidadão Antonio Feereira, Machado
G 11 imarães.

•
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DIARIO OFFIdIA	 Fevereiro (1892) PIIN

Obras Publicas.—. Deu-se conhecimento ao in-
sp .etor geral de hygiene. recommendando-se-
lhe que, pelos meios a seu alcance, procure
obior, desde ja, o Melhoramento das comliç'ies
sanitas ias daquelle jardim.

Copia. -=•S'r. Dr. inspector geral de hygiene-
Encarregado pdr vós de visitai o Jardim Zo-
ologieo e in'ormar-vos sobre as condições • em
que aelta-Je aquelLe estabeleoimento, apressei-
me em dar cumprimento á vossa ordem.

Do exame minucioso e detalhado a que pro-
cedi em todas as dependas re s ultaram-me im-
pressões que confirmam a opinião que por
vezes tenho ema-tido sobre o assumpto em
questão. •

Do archivo desta inspectora canstam recla-
mações repetidas e indicação de providencias
a adoptar no intuito de melhorar as pessimas
condições em que •aeha-seo Jahlim Zoologieo.
• Da•expasiç:io que procurei fazer, podereis
julgar do que passa-se naquelle local, fraque-
tado diariament por avultado numero de vi-
sitantes, em grande parte compasto de estran-
geirose crianças, ineontestavelmente os que
:menos resistencias olls (rarem á influencia no-
civa dos gerissem morbigenicos. 	 •

Ao entrar ,no ia:rilha depara-se log.( á 'es-
querda, com titia estalado de vaccas, regular-
mente construido, mas que esgota-se para
uma valia que cerre p Pila do
'Visconde de Santa Isabel; ê uma infracção da
postan •a municipal e prejudicial á salubridade.

Afalado direito do portão da entrada existe
unta latrina pouco cuidada e (1110 esgota-se
ta mbent para a valia que Corre na rua!

Fronteiro ao portão da entrada existe a casa
das onças, cujos residuos são levados com as
MIMA de lavagens para o lago grande •lo
jarJiiii.	 •

Rua essa mesmo lago csg,otão a jaula dos
leões, dos trigues, o chiqueiro dos porcos, etc.
ete. No lagar denominado grota existe a jaula
dos ursos e dos lobos; as aguas e detritos pro-
venientes dessa jaula descem para uns lagos
cimentados, mas eampletamente descuidados

Essas laaOS 11;10 trem escoa mento; quando as
aguas avolumam-se, o excesso transborda, e.
a t ra vesti ii g lo a (12scObert0 o cerca( lo dos bu ra-
los. passa para tuna valia que vai ter á rua.
onda' liga-se com a que inc referi no principio
de minha exposição.

A casa do elephante, dos camellos, das lha-
mas não tem escoammto; as materias solidas
São da bi retiradas tona Vez por semana e as
liquidas espalha 111-Se 0111 derredor, infiltrando-
se pelo solo. infeccionando a atmospliera.

Em identieas condições estão as casas dos
veados e outros animaes que em grande quan-
tidade habitam os jardins. O gramide lago do
Jardim dividido em tres lances, para onde vão
esgotar os residuos do Iodas as jaulas, é cava-
do no solo e itã,o é revestMo de cimento como
conviria a tona regi miar insIallaçio na es-
pede.

Na parte mais, alta do jardim existe uma
outra-latrina publica em coudieç,-)es Retificas
á latrina da entrada. e (tu m esgota p tua um t.
grande lbssa abertt ao lado. As materias l'e-
caes aceumulam-se ald e cootamitrtni o s'slo.
O restaurante do Jardins é um estabelecimento
conveniesitemente installado e regularmente
cuida( 10. Disp'ie, de hon g e c mfortaveis aposen-
tos e bani arejados. As 1 tf ri nas esgotam tam-
isem por uma. vali I que vau ter á rua .

Como verificareis Ioa exposição que riço, o
esgotamento das materias fecaes e (los rosi-
duos das dependeste:as do Jardim Zoologico,
ou fhz-se para as casas onde deão depositadas,
constituindo uma vasa putrida e da peior es-
pecie ou vão ter directamente á rua.

A permanencia, do Jardim nas condieeões em
que se acha., 6 uma monstruosidade hygienicto
ma attentado contra á salubridade publica:-

que Ilizer para remover tintas camas do
in salubridade? Positivamente, e em prime'ro
legar, impir a alministraçã,o a obrigação -de
canalisar 1.0[10S 03 K'Sid Ho.; para as galarias de
esgoto. E' o que presi gamento .já tarifamos
fito se a 4 galerias tim esgoto CStiVOS.'82111 um,
struidas no local em que está colloeado °jar-
dim.

Deduz-se dali que a primeira providencia
a adspta,r-se é fiz sr com que a C anpanlOa
City Improvem mnts leve coai urgencia , até lá
a eimi:ilisaçio da estro f es. E não me pareee isso
tarefit ditlieil, atCendendo-se a que. 93 es-
gotos chegão ;met nalmente até a Praça Sete de
Março, distante do palato eta questão,. cérea
de 70) ou SOu mii tios apenas.

A administração do jardim e, re,staurant
disp`e de 22 pennas de agua sullicientes para,
alimental-os com profusão. Infelizno sso.e ha
02eaS16 .33 ein que falta agua até para dar dá
beber ao; animes. Satisfeitas estas ditas exi-
geadas, que se, me allinrão ca,pitaes e ur-
gentes, é fitoil á autoi'id aiim sanitiria compellir
a administração do jardim a collocal-o em con-
diçes hygienicas.

Aguardo vossas ordens definitiva s, para pro-
videnciar como entenderdes convenie.nte. — O
ajudante, Dr. haguinz Jo3d To, • ei Cotrim.

D:a 2
Dec:arou-se :	 •
Ao Inspecor Geral de .11ygiene, de acôrdo

com o que propoz, que o Ministro do ,Interior
resolyeu designar afim de servirem no hospi-
tal de S. Sebastião, de auxiliares do director
os Drs. Angelo Tavares e Breno Brasil° Mo-
niz, e o . estudante João d t Silva, Xavier, de
interno

Ao Director da Casa de S. José que o mesmo
miniderio o alltOrkl a agradecer, ein nome do
governo, o offereeimento da quantia de 100$
1'e: to - atoo-11e asylo palo cidadão Ballomero
Carqueja de Fnemites;

Ao Conselho .de Intendeneia Nfunicipal que,
attendendo ao que expoz em seus of/icios ns:
781 e 30 de 22 de dezembro e 15 de janeiro
ultimos, fica, autorizado o credito preciso para
OCCOPPer a despeza, com o tormento de mais
33 guardas fisettes que se tornaram necessarios
ao serviço de Itygiene, policia e fiscalisaç' o
Municipal na extensa e populosa 'arca desta

	

Capital.	 •

—Communieou-se:
Ao inspector Geral de líygione fine o

Ministerio da Agricultora Firticipau haver-
lhe inthrtunslo a Inspecção Geral das Obras
Publicas 6 terem sido executadas, desde o
dia 21 de novembro ultimo. as obras que
de prompto poliam ser feita; para
sor o alsastecintento de'agita ao losp . tal dê S.
Sebastião ; assim como que está funcaionando
regularinente a bomba a vapor fabricada para
substituir a que alli existia itnprastavel. e é
destinada ao supprimento das caixas superi-
ores do referido hospital;

Ao governo do estado de Pernambuco, eln
resposta ao telegramma de 13 de Janeiro ulti-
mo e para 0 fltzer cota:lar ti. Thesettraria de
Fazenda, que fica concedido o credito de
1(1:410, pira, as pespezas durante, o exercido
de 1802, com o sn• viço sanitário do porto (10
mesmo estado. — 1)IA-30 coube:intento ao M:-
Ii'ste,rio da Fazenda. •

	

,	 .— lua nsmittau-se
Ao Ministerio da Fazenda, para os des•idof

ellOitog , cópia, tio decreto mm. 720 de 20 de ja-
neiro findo, p 1() qual Ibrani abertos ao do In-
Ier:or creditos na imm»rtane;a de 1.201:380"S
para 03'0.111'2P, de accomalo com o OrçainelltÓ
go 3 vigorou eia 1891, ás deSpeZáS lio exerci-
rio de 189'2 coro vadias serviços conquanto á
carga da União

Ao Conselho de intendencia Municipal, elo
additatn e nto á portaria (Is 22 do janeiro ulti-
mo, e pua ser tomad:t na consOderação que
merecer, a. petição de Paulo AnIonio soares,
relativa ao contracto qu -s e3111 elle e Francisco
GOes foi celebrado pel m dito Conselho para a
abertura (le varias ruas na freguezia do En-
genho Velho.
• — Solieitou.se:

Tio Mhilsterlo (Is Guerra q11;, seja posto á
disposição . do do Inter:oa o palacio da Quinta
Boa-Vista

iii mini.Oerio da • Fazenda a expedição dl',

ordem para que se !Intim
A gratifleaç - o 111 113;11 11 .0 2.O:•:,; a cada. uma

das praças do regimento de cavallaria da loa.

gada policial, cabos Emiti° Mauricio, José An-
gelo e Nicolau Mendonça e soldado José Dutra,
que se acham ao serviço do gabinete .deste
Ministerio

A quantia de 110.o importancia tio salario
que no mi iez de janeiro ultimo vencertim . os
serventes do Arallivó Publico Naeional.

Companhia, 'de Saneamento do • IZio de Ja-
neiro, 28 de janeiro de 1802. 	 •

Exm. Sr. Ministra.—Camprindo :o dee s-
ebo exarado na petição junta de diversos mo-
radores da Villa Rity Barbosa, occorre.-me in-
formar a V. Ex . antes de tudo, que, dos 96
signatarios da mestna petição, 10 são apocry-
pitos, por que não são, miem nunca fiaram mo-
radores da Villa e são 03 SI'S : AnIwio Reis-
coleck, B Runes.ArnaldoSaturnino Antunes,
Eugenio Lindenberg, Armindo Rangel, Al-
fredo Cavalcanti, Antonio Henrique, Antonio
Jorge Castro A. Junior, Alfredo Casado. Rima
e Luiz Tavares Gonçalves:

OS 30 restantes (\ que, s;es) inquilMOS e liem
umt razão te min no que allegatn, com0. passo
a expor minucio samente a V. Ex. E' cousa
muito sabida que, cranquanto muitos inquili-
nos pritnem pelo asseio. grande numero deites
são inteiramente a vegsos, a„ esse dever , dfl
mo lo que, pira que isso se consiga rigorosa-
mente, foi misterque a Companhia de Sanea-
mento exigisse que cada atm inquilino pague
2;‘,4 par mez para ser vila quemn faça ri..4;orosa•
mento tal serviço de limpeza, dos quartos, que
não é pe.quena e si exclusivamente reverte
em proveito dos moradores dos , Aludidos
quartos.

O serviço ditu•io é este:
Limpeza do quarto, varredura, agua nos

moringues, arrumação do quarto e cama, la-
vagem (1.: latrinas, aléin tle varreditra.pral
dos corredoras e alimentação da illuminação
durante toda a noite em que perita:moam
cestos todo; os LIA111)!iirs. Nessa serviço se em-
wepools exclusiva mente 8 homens, dia e noa
e percebem de aluguel 603 cada crizolo,
180.:-; por mez.	 •

Todos os moradores dos quartos são 102,
de:pendendo, cada um, réis por dia, ou
2$ por mez, conforme ajusto particular entt•e
a Companhia tio inquilino, antes deste .alugar
o respectivo quat•to.

Pois é pss3ivel alguem obter uni criado
para todo esse Serviço diario por um aluguel
in ferio'. a 2O00?

Qacm dever tens a Companhia de fazer ess°
serviço todo particular dos inquilinos ? mirando.
aliás ella • contribue, além dos 321.$, com que
coneorrain , os inquilinos, cens mais 15Oo; d.e
sua parte.

Nenhum compromisso tem a C.M1pmliirt de
ar est Serviço de, limpuit dos aposentos de

s s,us inquilinos, mas sOnsentse.tent cila, con-
forme proscreve a tm:ausala XVIII a obrigação
de volto- sobre a conservaeão: do asseio e boa
ordem.

Quanto aos banhos que.o.s• mesmas nela,
nrun, já expliquei ntintiellisatbente par es-
cripta e d e viva voz á. V. Ex. a razão por
que eles ainda não estão fauscionando, tanto
que, pira esse fins, V. Ex. deu energ,ic,as pr(:-
videncias, que ainda estão em via desci' etun-
pridas pelas autoridades a queni'forám
das.	 - -

Em vista, pois, dts raz -ams expOstar ne-
nhuma culpa cabe, a esta administração, que
faz tudo quin`u está a s mu aleane 1 eIll bens
dos inquilinos e da Ityglena d est t.

Nafta mais inc cumpre aceregeanbr
Ex —Salm le e fraterni la le—Aoiii mal te vida-
(Lin Dr. Josi Ilygino 1).in ria Por-ira, digira
Miaistro do Interior.— treta,' &mit, presi-
dente ila Companhia,

REQUERIMENTO oFsexon usa

Elmond Goannés.—Pr ‘ mjullicada a provista,
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DIARIO OFICIAL	 PeVerairo (1892)

Ministerio da Fazenda

Por portarizts de 1 do COTIVIlte:

Fortin concedidos dons mezes de licença, sem
venci inent o, ao zelador dos proprios itacionaes,
Theodosio Silveira da Motta, para tratar de
sua saude onde lhe convier;

Foram concedidos 6) dias de licença ao 10
eseripturario da Alfandega da Parnahyba.
estailo do Piaulty„loaqUilll Liltcrato Barroso
O ai) 2, , eseripurar:o da mesma a ifandega,
João li aptis;a Ferreira il Vasconc 'tios, ambos
com vencimentos na fôrma, da lei e. para tra-
tarem de sua satide onde lhes C01111C1'.

Additanient, ao expedi .!u(e da da ide jan tio do 15)2

Autorisou-se á Thesouraria de Fazenda do
estado do Paraná para mailolar (testi:to:liar, na
alfaudega da cidade de Paranaguá, 190 volu-
mes, vindo d3 Antuerpia, no vapor (Me-

eont, mulo material por ella impor:A(10
com destino á illuminação, p-da electeich.lade,
da capital do mesmo estado, medeante o pa.ga-
mento da importancia dos respectivos direitos,
que ficará em dnwsito ate que o CmIgresso
Nacional resolva so itre a isenção p atida pela
Companhia Acua e Luz do estado de S. Paulo
para o material de que se trata.

RELATORIO APRESENTADO PELO CONTADOR. DO
TIIESOURO NACIONAL, RODOLPIANO
NO DEsEiurENuo DA COMM/SSÃO DE QUE FOI
INCUMBIDO NA ALFANDEGA DE SANTOS ()•

Capital Federal, 25 de janeiro de 182.
Sr. ministro — Apenas deixei o exercicio do

cargo de inspetor em commissão (ta Thesou-
ratai]. de S. Pauloalirbzi-me á cidade de Santos,
nade, nos termos da vossa recommendação,
conferenciei com o inspctor da altandega,
José Baptista de Cztstro e Silva, com a directo-
ria dz,t, As:ociação COMmeretal, de que é pre-
sidente, o Cidadão Antonio Carlos da Silva
Telles, e com o presideme da Intendencia
nicipal, Dr. Galeão Carvalhal, solme as medi-
das mais urgentes (111 e0115111 . 1a, indicar ao
governo para adiVikr O SC1V:0 1:3 descarga, e
comi f3r,m-ia de inerealorias.

Antes de 617.ot-o, porem, e para melhor
apraeiação das 'condições que neeessarlamente
o assurnwo despertaria,examinei com o insp3-
ctor Castro e Silva as ecarEções (la alfandega
.e do porto.

Naquela c 311 re renda fi..:ou assentado, por
1tnanim •3 accordo, (pie se soliAtassem do go.
ye,rno, entro otC,rm, as medidas que se Sã —
piem

to permissão ao insp3tor da atrai-141(3ga para,
glina0 o exigirem as clrAnn otancia o , subor-

dinadas ao seu criterib, autorisar o (lesme:to,
a bordo ou sobra agua, de 'um:adurias que
mulo partcipain desse favor

augmento do p ..;Asoal dl força tio; guar-
d ;
• e) elevaçio, ao duplo, (lo nummo de tra-
balhadores das captaz as;
- (1) maior numere de empregados habi -itados,
principalment3 para o S_'PV'içO das em:breu-
cias

collo?ação de guindast	 aéroo; e rotati-
• .voo nos dous armazens externos

/5 cobertura da, área interna do ed fido da
-al9inde,a, afim de s3r aproveit tola para comi-
fernneía e tl-q»s:to de mercadorias

0) canstrueeão d3 quatro armazetro, p
menos; p:13-3431(aiolo-se para esse lima ás 11.!e s5:(-
rias desaprop.iaç5m.

Para juit ficar cair tuna da; in3diotts prO3
posw.s, passo a. finer-VOS a expos'ção seguinte:

D.wido ao facto seriamente dAritnentuso
do; interesses mutuas do fisJo e do conunercio.
qull a alta de e lp leid•Ble dos arnruzms
all'uidega, o serviço de arruntação e aeo.ali-
elo-lamento de volunfts é feito a lTapelada-
1110 ite.

it rodu	 e dm r.skt!o rio	 o ter sio pa51“ ado
ole	 ruma .; inc

Não ha nem espaço apropriado para as con-
ferencias, a que, por isso mesmo, não presi-
dem a authenticidade e a publicidade requi-
sitadas p2la natureza, desse importante tra-
balho.

Ao passo que isto acontece, o continuei()
de importação desenvolve-se admiravelmente !

E nessa proporção o que, a meu ver, se
devem tomar providencias em ordem a fazer
da Allándega de Santos uma repartição outra.
que ollereça as melhores, condiçries paPa O
1)101111)W regular runeeionamento de seu
grande e crescente expediente.

Einquanto, porém, essas providencias não
se completam, convem, desde já, sujeimr-se
ao crilerio do inspetue da alfa 'alega, a comi-
coo são para ti despacho,a, bordo ou sobre agua.
de mercadorias extranhasa tabella 11,appmsa
á Conso!idaç:jo d:es Leis das Alfitadeyas e
.3Iesa de Rendas.

Por esoe modo, conseguir-se-ha, tempora ria-
inent:', modificar a situação anormal em que
se acha a alffindega, it falta de a cL3oni mmmsla -
ç " nes para as merczulorias que, por exigencia
regulamentar, silo destinadas á conferencia
interna.

b) Tem a alfandega 40 guardas para in-
specção e tiscalisação de enibarque e desem-
barque da mercadorias, p Aiciamento do a n...3ott-
radoura, desta,lune»to a bordo dos navios,
organisação de folhas de descarga de volumes
que não transitam pela repartição e outros
trabalhos congeneres que lhes foram Nmunet-
tidos colo a extincção da classe dos officiaes
de descarga, determinada pelo decreto n. 39111
de 10 de maio de 1893.

Tão pequcno numero de auxiliares do ser-
viço externo contrasta notadamenie com o
movimento tio porto, em rujo ancoradouro
contam-se mais .(le 150 navilo que alti
vão ag-lomerando. até que pãssam :=C1 desem-
baraçados. Questã) de opportunidade, inas
opportunidzole tardia e sempre disp:Itada !
Tal O estado exc.qtcional do porto !

A essa circumstancia, que não é para (les-
prezar-se, acresce uma (minto não menos
attendivel: a remuneração doo gume moias não
correspmde aos seus encargos á vida anknosa
que teem,sujeitos a uni trabalho i»interrup'0,
(1-sde qu3 não são revestidos, e. p)rtanto,
não gosam a menor Iblga, imprescindi vol aos
que exercem emp'egos dessa natureza,

Dali o Meto que se observa e que ) )i-le ainda
mais em evidencia o estado de dillicublades

se a'Ala o S 'e viço ex.erno da anu-
l ia oito vagas de guardas e ningialin

Si) aprosenta para engajar-se ir 8 •3=.'S togares
pela detleiencia de vencimentos. Entretanto,
essa classe foi sobrecarregada de novos e
maiores trabal'a Os (limo mi e o podem ser desem-
penhados satistactoriament ,e por quein não
disponha de uma aptidão tylativaniente
pensavel,

E', ptrt,anto, iuna. outra neces .:idade ur-
gente a creaçã) de mais 30 guardas, pelo
1/1C.i0S, (-n com iii ilio,orio doto rep •cti( n 18 vau-
tagens pecumaela.

c) O decreto n. 335A de 25 de abril de 1890
ampliou as attvlbuições doo admin'slradores
das capatasias. A nova ineumbencia que o ruão
lhes . adveiu, como é a e mreeçã1 das lid • las de
descarga, trouxe-lhes conto conseq uencia,
zti ás provista, a. n'irigatoriedado (13 eolinnu3t -
ter. , sob a soa inimedia , a tisealisação, a em-
pregados das capatasia. o arrolamento
volumes, que' é a base sobre (pie assenta
winella ser viço.

Ein uma ¡Watt lega como a de Santoo, onde
quztsi tudo tts'a por favr, ando, tAdt-se d.zer,
raro é o tnab olho q lia obetleça rigorosaineWe
ás prescriNões tiscaes, e ainda — zto methodo
que eni todo e qualq	 estabel nc'inento (tal-
stltue elo milito die0.11vo de SI ia 0201101n tot;
é (Med, mais do (lu,' i sso, é iin i-,038h.el (Pu'
um adin'mistrador de capatazias, já dean'e dos
einbar,woo que se antewein o regula:-idade
dos serv'T.ii rio rerno00 e de movimento lie

sob sim a gm tio mola, (Wel § 1. 1.1i1, o ti.veno:a
doa pesnal. eM 1111111eTO O ílpttthiií, pmsa des,
obrigar-se da rePrida ineumbencla cem a ex.

adia() e presteza que requer a organisação das
folhas de. deswg,a, promssadas como devem
ser para fundamento da conferencia dos mani-
festos.

E' da combinação dos dous trabalhos que
resulta uma parte da fiscalisação dos diraitos
aduaneiros sobre mercadorias importadas.

A alfandega tem trabalhadores nas ca-
patazias. quasi todo; analphabetw. Nem a
admissão dessa gente em tempo algum foi ad-
stricla á condição de saber ler e escrever, A'
excepção) dos que, em numero de 20, servem
sob a delanninação de — empregado de des-
carga, mandado;', apontador e abridor de nu-
meros—, nii,o tem o administrador de quem
lançar mão para um serviço que deve ser
completo, co loa que lhe po leni resultar pre-
j Lusos incalculaveis.

E tal a necessidzute de pessoal dessa ordem,
que as emprczas, companhias e outros interes-
sados mandam timballiatiores a seu serviço
auxiliar os o lii alfandega, contribuindo assim
para. remediar a falta que impotle a prompta
retirada de suas mercadorias.

Ek IS uma causa da perturbação do ex-
pediente da alfandega, e que tanto implica
com a ordem e disciplina que se devem manter
entre mo pessoal que a lei estabeleceu sob a,
fisealisação e admissão de um fonccionario,
conseguintemente responsavel pelos danmos
e desvios por ell(.3 conunettidos.

E tont tornztr esse mesmo funccionario
passivel de punição cl eante do poeto ;moinai°,
mimas tolera/ I ) pela, força das eireumstancias,
de permittir que entrem nos armazens a seu;
cargo pessoas es!ranhas ao pessoal das capata-
nas. contra o que terminantemente, dispõe o
ak. 111 tia Coaso!álay7o ? !

A Alfandega (1,3 SallI0.4 l.emn (o sua frente mil
empregado ewrgico ; nenhum outro ccnhece
melhor do que elle esse agente externo da ad-
ministração. Mas faltam-lhe. em meio de tan-
tas' anomalias, o elementos essmeialinente
preci sos para desenvolver a sua rectmliecida.
actividade, como tile (o deseja.

Está demonstrado que o augmento do nu-
mero (13 trabalhadores das capatazias é im-
posto pelas proporções a que chegou esse ser-
viço.

5
d) A' excepcão da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, ~limita mura ttin movimento supe-
rior ao da Alfandega de Santos. O pessoal que
lhe roi dado não corresponde ás suas necessi-
dades. O expediente Miemo, mesmo na parte
eni que pátio ser desempenhado com algum
lentidão, é feito dillicultosamente 1 Serviços
ha, porém, que por sua natureza exigem unia
eleridade tal, 11 ,.qtte não é licito prescinlir-
se sul gravanw, para os interess: s que a elles
se prmolem. Entre c oses serviços, que são titu-
beia os qu2 mas a vuLaut em numero e int-
lErtancia , e. q ae ainda requerein maior solli-
Ina 11?, esforços, destaca-se a o oof , rencia de
mercadoria, o mais importante deites, e que'
não p ode ser olooempenhado sal islactoriamente
p.)e quem não disponha de habilitaçoies
ciaes.

A Ai randega de 8a otos conta 8 conrerentes e
20 e : cri)turarás, Daquell',-,s, 4 estão nas por-
tas de sabida, 1 commissionado na capital em
conterei -teia da bagagums de inunigrantes, 11-
canil° os outros onerado.s de traballius a que
não pool mil attehd , r de promplo, como arquea-
Ç 'es , vleturias, exames de inachinismos, des-
pachos sobrse agua, etc. Si o inspector, pela
em , rg;mi ia das eirenni stancias, destaca para
a; conWrencias, como permanentemente acon-
tece, alguns cseripturavos entre os que lhe
imrece mais apbs o:ique tenham alguma pra-
tica dess',3 serviço, augmenta a eonntsão no
exwdiente interno, diflieultando cons.eguinte-
men te o processo dos despayhos.

Ein lace olosystema adoptado pela legislação
Nituute . ra, e no os ) ein que se acha a Al-
litndega de Santos, obrt3ada a p . (3.-erir inter-
esses (10:0 1 . :e eump.-eattender, mist r, pel)
menos, emquanto medidas complet- as e defi-
nitivas não removem esse wnido de eousas,
que s mandem addir a essi repartição em-
pregados habilitalos de (illtPa; q: 1 -3 e:teja.m

eond'eões de poolo,' illspensar temporaria-
mente os seus serviços.'
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e) Muito tem concorrido para embaraçar o
intlrallia de remoção de volom=s a. fatia de
gniudasteS no; armazens. E' admiettvel que
IIlLa alfittalega como a do Santos s..: resinta de
awarelhos lixes 1 Dia-se-Ida gila ao governo
tem faltado o conhecimento exacto do estado
rotineiro, sinão de abandono. em qua se acha
repartição Ião importante ! Entretanto, é for-
çoso dizer, melhoramentos não menos ur-
gentes. apezar de reclamados, não teem
concedidos. Consequencia de tudo isso :a la-
mitificação das mercadorias, o peejuizo que
datil resulta para os :rats donos ou consigna-
tarios.

O material rodante, este, é o pelar possi vai !
occasião da presenciar o esfoNo com

(1 0a era feita a reinação de volunies para Ii..(ra
do atanazem.	 •

Bem procedentes sãa as queixas que se le-
vantam a ('ss.,, rep.úto.

A collocação de 8 guindastes, sendo .1 ae-
reos e 1 rotativos, uns doas armanns exter-
nos, é tun melhoramento impreseindivel, e
que não se deve fazer esperar.

f) Aproveitar a ar:11 interlia do edificia para
deposito de wreadorias d3 fiteil conferencia,

tuna medida que, principalmente agora,
trara grandes vantagens.

'Não sito saiu fttialaineitto os protestos dos
proprieh rios ou consigna tarios de mercadorias
alli expostas és intemparies, por falta de
abrigo.

A cobertura da arca é um paillen9 trabalho,
mas que evita a continuação de prejuizos que
a aná/alega tem o direito de obstar.

y) Em fevereiro de 1890 o ministro da fa-
zenda de então, apOs a, visita que fez á All'an-
dega de Santos, reconheceu a carencia de

- a rmazens para acondiccionamento de 'Irma-
donas importadas, e assim o fundamento da
reelamaeão que a Associação Cominercial de
Santos lhe dirigira nesse sentido.

Nonisnla uma commissão lura apresentar
fim plano geral de melhoramentos, desem-
ponhou-se alia 'lesse enaargo com a max ima
)(romptidão.

Da plano exhibido resulloti, apatias, a pro-
videncia que no momento se afigura mais
palpitante : a construcção de 2 armazens.

Sob a fiscalisação do einzenheiro Dominzos
Sergio de Sabota, foi a execução dessa obra
~Inanida, á. empraza dos mas, que levou-a
a atreito em poucos mezes.

lnsullielentes mas armazens, mesmo ao
tempo em que firam construidos, tornaram-se
logo depois quasi !mitos pelo accumulo de
mercadorias que alllidam é Alfandega de
Santos.

Era que o movimento commercial excedia
é previsão de todos !

Desde então novas queixas surgiram 1 A al-
fandega foi outra vez alvo de accusações
E vão por, dearde as reclamações entra a
morosidade com que são feitas as descargas de
mercadorias como cansequencia via deficiencia
dc armazens em que poszant ser recolhidas.

A imprensa., por :WH turno, se tem °mimai)
do assumido, conseitando para elle a a deução
dos polleres publicas.

Essa questão de descarga e armazenagem de
mercadorias, eircumseripta aos meios de que
porventura se possam pivvporeioliai é. alfitndega
para activar esses serviços, Mio lem, a meu
ver. grande imparlancia; reputo-a mesmo de
fitei'. solução.

'Canelando o coes, cujas obras estão muito
adeantJalas, peonloverah:-se desde jit a coe-
strucção 11(3 quatro a. sais nrinazens de'gran-
(les dimensões, uns nos quarteirões é direita
dos novos armarzens e ()litros é esrplerda,
(anilai() da alfandeaa; dotadas tovh 5 talas dos
mentora me dos complementares para faeil en-
trada e sabida de merealloritts; resta ao go-
verno solver uma /nitra questão de muito
maior alcance, sim: é a crise do ira »spovte,
sobre que recahe principalmente todo essa
clamor que se tem levantado pelo commercio
da capital, impossibilitado de receber as suas

nie'readorias, desemba raça ias pela atra udega
leu lite da insuticieneia da uniett via de trans-
por',,e, que med , ia entre a capital e avalia
cidade.

Conv:ria promover-se quanto antes o pro-
longamento do caos e lacilitar-se, outrosint,
a unireSsÃo de trapiches e armazens alfande-
gados, ampliada, lura o caso, a dispasição do
art. 212 da Coas qlid os entrepmtos pre-
stam excellente auxilia nos partos chi grande
movimento.

03 pontões do porto de Santos não são anais
do tine navios desmastreados; alli servem
si:intente para (I Tosita da carga baldeai la, das
embareaçes que entrain dos portos estran-
geiros e que, aliviadas della, consegtuan re-
tirar-se. E' uma concessão admiltiola pelas can-
diçrves excepcionaes do porto e da Alfiunlega
de.Santos.

As outras madidas lembradas e acceitas na
conferencia a que acima ma reuni, foram:

Intervenção do ,,Over110 para (lua Estrail
de	 N	 ,f,o''. l'auliailwAy Co ap.iny trabalhe
titubeio A nauta;

Concessão á Co,apanYa3Tolvawt, conforme
solicitou, para prolon4ar :ala linha ate Santos,
saiu prejmzo de. 01111 .aS tini pi.as identiaas,
que se proponham ao mesmo flin.

Comquanto esses assampbs não se paendfun
ao minist,erio a vosso • irgo, talavia, em pre-
sença das justas considerações que alies disp
taram, julgue,i conveniente consignal-Os aqui,
ainda pela relação que toeni com os melhora-
mento exiaidos pala alfandega e porto de
Santos.

Na verdade, emquanto não houver fácil
transporte para as mereadoria.s linaortadas e
destinadas ao interior, nem a alrandega colo
as suas outras novas condições, nem o coes
come a facilidade que °truaca As descargas, io-
dará. obstar a que persista ou a grande estadia
dos navios no porto de Santos ou a retenção
illimitadada, da suas cargas nos pontãesalli
estacionados : a ai andega, ainda com o triplo
das armitzens que actualmente tem, não dis-
poria do accommodaç7xs para as mercadorias
importadas, em face do acetinado de outras
que, por falta de transporte, wrinaneceriam
Sein 0e3p teho em s?us It1)0.411.0S, imp,mssibili-
taIld.0-03 de receber novas o cites não teria
proporções bastantes para otterecer o prompto
dese,mbarcilte

Um outro flato que- não (levo calar, e que
se imp'Se á attençãa do governo, 6 este: aS
perdas que aos commereiantes e industriaes
resultam da retenção de suas mercadorias nos
depositos demasiada men te pequenos da Estrada
de Ferro Ingleza são aggravadas sobremodo
pelos estragcu que notadamente apresentam
as que são arremessadas ás ruas do littoral da
cidade de Santos, onde permanecem mexes e
mexes, até qtt haja opportiinidade para o seu
transporte.

Tal a exvlSiçãO vi ima VO3 1;1ÇO a propasito
(10 assumido Ilu di Moi i VOU II VOSSO telegromma
de 8 ( 10 corrente. mez.

.Saude e fraternidade—Sr. Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, ministro e secretario
dos negocias da fazenda e presidente do Tribu-
nal do Thesoura Mack:nat.—O contador do
Thesoura, Nelutpiano Paq ilha

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 de janeiro ultimo, con-

cederam-se ao fiel de 2' classe llonorato Luiz
da Rosa , embarcado no reboaador Lima
Duarte, 30 (lias de licença, sem soklo, para
tratar da seus interesses.

Por portaria de 1 do corrente, concedeu-se
ao I" tenente Eugenio Eloy da Andrade Camara
UM anta: de licença, sem vencimentos, para
tratar de interesses particulares.

Por tita ilos de I do corrente, foram nomeados
porteiro da secretaria da marinha Domingos
Estavas Marcenal, ajudante do mesmo Ri-
cardo Pereira do Amaral, continuo Arthur
Lopes Nogueira e correio Roberto Mendes de
Almeida.

Mptl iueu, d .) dia 3) de jamiro de IS i2

Ao ,Ministerio da Fazencla:

110 .xando a cone ssão dos s.,guintes arada( (s:
A', Thesoinuia de Fazenda das A lagõtts:
Exercic:o de 1891:
Corpo da A vitima, ti8tt$000;
Corpo de Marinheiros Naciona25, 298590;
Força na va 1 , 1:223$426.
Exercido de 1892:
Munições de bocca, 294$560 .— Deu-se Co-

nhecimento aquella Thesouraria e A. Conta-
doria.

A' Tlisouraria doEsp!rito Santo 1 o. do
2:750$, p cia despezas da verba— Combustivel
do exercido de 1891.— Deu-s o conhecimento á,
referida Thesouraria e á Contadoria.

Rogando exp''dição do ardem para que seja
transferida da Thesouraria de Fazenda da 13a.-
Ida para a pagadoria (11 Marinha a quantia.
de 5015330, pravenienta de caução doixada
pelo conuni.ssario de 1' classa Ganes de Abrett
Ulla, quando emlurea,do no patacho Ca-
nave

Ao Quartel General, mandando addicionar
ao tempo de serviç) do fiel de 1 `' class3 Adão
Luiz Villares o periodo d'.3 11 atines, seis me-
zes e 10 dias em que serviu como praça do ba-
talhão naval (de outubro da 1807 a .janeiro
1877) e como enfermeiro (janeiro de 1877 a
julho de 1889), descontanda-se as bitolam-
POes -

- A' legação brazileira em Montevideo, att-
torisando a sacam contra a:Pagadoria de Ma-
rinha a import.:meia de 37,50 eente,simos, pro-
veniente da despeza feita no Hospital Inglez,
com o tratamento de João Pinheiro do Lima,
pertencente a guarnição do , cruzador Paral-
hyba.— Communicou-se A. Contadoria.

— Ao vice-almirante Joaquim Prancisco de
Abreu. recommendando que alivia, o orça-
mento da despela que se terá de fazer com a,
acquisição do 10 e'ddeiras para o encouraçada
Riachttc!o C 0110 para, (11. Aquidaban, C O praia
em que poderão ser promptificadas, entenden-
do-se para isso com a casa Ilumpbrys Tenaut.

— A' Contadoria, mandando p igar aos ope-
rados constantes da relação (pie lhe é enviada,
a_ gratificação a qua teem direito como abati-
mento de 23 "/,„ desde, 10 a 23 de outubro do

.1891, p31iudo de Seu regresse das obras do
pharol do cabo tle Santa Mareta Grande.—
Communicou-se á Repartição (los Pharoe,s.

11,EQUERIMN1O5 1 n ESPAC11. n 008

Primeiro tenente honorario José ilypolito
Salgado de Menezes.— Italetrido, entretanto,
o.requerente pále recorrer ao Congresso. ,

Libra Illuminata SOrl'all0 Antunes. —	 _
ferido.

. José Joaquim Ramos.—Comp traça á secre-
taria.

Ministerio da-..tuerra

1 ,or portaria de 3 (to corrente, concedera 111-S0
tres mezes de licença, com o respaelive orde-
nado, ao praticante da Contadoria Geral da.
Guerra Henrique Firniento para tratar de
sua saude onde lhe emtvier.

•nnnn•n

Exponente do din. 2).de jlnoiro do 1592

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
Expedição de ordens para que no Thesouro

Nacional seja paga a féria, na importancia de
do pessoal einpregado no ass.zentament o

do ~imantam to 'rara manietai' . o abastecimento
de ;tgua au hospitál militar 'proviserio do
A nolarally, conforme pediu o aliniste,rio da
Agricultura, Conluiarei() e Obras Publicas em
aviso n. 1 de 11 do com'atte.

Providencias, afim de , que

A' vista do processo de divida de exercidos
findos li. 11855, quase remetteaseja distribuido
it,Thesouraria de Fazenda do estada) do Piaully,
O credito tia qua n tia de ' 140„;;100, importaneia
das, peças. de fardamento de que é credora „a
exprin„,aalo eXkcito José Francisco de Al-
meida ; -
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Sejam pagas as seguintes contas : a B. W.
Mosa na inwortancia de 1:270:$340; á Compa
tida de namores e Ladrilhos, »a de 284$992;
ti José Antonio Gonçalves & Comp, -na de
802O; a Santos & Teixeira, na de 427$ ;

A. O. Campos,Castro & Comp., na de 149$500;
. a Almeida., Silva Campanha & Comp., na de

13:000$; a Antonio Joaquim da Costa, na de
2:72.3S; a Campos & Compelia de 910; á Com-
panhia Oleira Constructora,na de 839$; á Com-
panhia, de Marmores e Ladrilhos,na de 784

'
$' á

Companhia de Materiaes e Melhoramentos da
Cidade do Rio de limitai, na de 1:260$900
a Corrêa,, Rosas & Comp., na de 180$; a Fran-
cisco Joaquim da na de 2t33$250 ;
a José Antonio Gonç dves & Comp., na de
18$2•0, a • M. A. Soares & Comp., na
de 827$020 ; a Santos & Teixeira, na de
532$675 ; á Companhia da Martnores e Ladri-
lhos", na de 497$200; a José Antonio Gonçalves
& Compena de 50$800; a Manoel José Diniz,na

. de 14:712$989 ; a Manoel Moreira Mala, na de
336, e a SaÀetd Anokty ale clic Gaz. de Rio de
Ja priÁ'n, na de 1:389$320, provenientes de ma-
teriaes que forneceram e obras que executa-
ram em diversos estabelecimentos militares
no exercieio de 1891 ; á Companhia, Estrada
de Ferro Macalié e Campos, na de 9$800, de
uma passagem concedida a uma praça desta ca-
pital a cidade de Campos, no mesmo exercicio;
a Casa de Correcção desta capital, na de 401,
de livros em branco que fornceu ao Hospital•
Central do exercito no corrente mez, e á vista
dos processos de dividas de exercidos lindos
ns. 11856, 11857 e 11871; que se transinit-
tem, ao soldado da brigada policial Lou-
renço Fernandes da Silva, na de 22$000, e
ao ex-soldado do exercito Manoel Forttuntto
Ferreira, na 12,$650,do valor de peças de
fardamento que venceram e não receberam
opportunamente e ao major do corpo de es
tacho-maior de ia classe João de Figueiredo
Rocha, na de 2500. da differença, entre os
'vencimentos que recebeu de 1 de novembro a
31 de dezembro de 189b como commandante
da l a companhia do corro de alumnos da Es-
cola Militar desta capital e os que nesse cara-
cter lhe competiam pela tabella de 12 de abril
do mesmo anno,confirmada pelo aviso de 1 de
dezembro ultimo.

—Ao Conselho Supremo Militar,remettentio,
para consultar CJIII seu parecer, os papeis em
que o tenente do 1 I 0 1)atallião do infantaria
Manoel da Fraga Barreto reitera o pedido que
fez no sentido de ser contada a antiguidade de
seu posto (ha 7 de janeiro de 1893.

Circular.—Ministerio dos Negoeios da Guer-
ra .—Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1829.

O Sr. Vice-Presidente da Republica •rnari da
remedar ao Sr. inspector da Thesouraria
Fazenda do estado de 	 para os fins con-
venientes, a inclusa tabella da distribuição do
credito para oceorrer ao pagamento da desr-
za a fazer no actual exercicio, na importancia
de is. $, devendo providenciar para que tal
despeza não exceda a mareada no orçamento,
a.vista das reducções feitas pelo Congresso Na-
cional. —José Simeao do Olir3ira.

A distribuição foi a seguinte : Amazonas,
216:25~0; Pará, 757:889$153; Maranhão,
253:300$735 ; Plaulty, 242:008$620 ; Ceará,
425:097$720;Rio Grande do ' Norte,239:185$570;
Parahyba, 229:557$390 ; Pernambuco , 	
826:203$755 ; A lagiias, 242:807$130; Sergipe 	
211:300$510; Bahia, 947:149$730; Espirito
Santo, 153:924:$445; S. Paulo,241:089$030; Pa-
raná, 737:072$705; . Santa Calltarina,. 	  ..
238 : 674$555;Rio Grande do Su1,4.953:376$240;
Minas Gera es, 167:614$705;Goyaz,239913$030.
e Matto Grosso, 1 .326:316$930.

—Ao inspe,ctorfla, Thesouraria de Fazenda do
estado de Matto Grosso, determinando que
faça carga ao major refbrinado do exercito
Nuno Anastacio Monteiro de Mendonça, res-
dente no mesmo estado, da quantia de
1:213$, proveniente da ,joia, com que deve con-
tribuir para o montepio militar, procedendo
de amoedo com o disposto no ii. 1 do art. 30
do regulamento approvado pelo decreto n. 695
de 28 le agosto de 1890.

—Ao Quartel Mestre General, declarando,
para os fins convenientes, que é approvado

acto do director do Laborator;0 Chitnico Phar-
maceutico Militar, de que trata o inspector
geral do serviço sanitario do exereito na offi-
cio dirigido a essa repartição em 22 do cor-
rente, sob II. 113, mandando cultural' um
pulverisador, • preciso para tiatamento dos
feridos existentes na fortaleza de Santa Cruz.

—Ao directur geral de obras militaus, de-
clarando, em solução ao seu officio n. 520 de
26 de dezembro lindo, que no aetnal
pôde dispender co n as obras do quartel do
Realengo a quantia de 95:108387, com as da
Escola Supriu!' de Guerra a de 100:009$ e com
as do quartel typu de cavalhada a da 100:000$
e prevenindo de que para taes obras não
será concedido mais credito algum no mesmo
exercicio.

—Ao d'rector da Esaola Superi pr de Guerra,
declarando, para os fins convenientes e em
solução ao seu officio n. 12 de 19 410 corrente
que ficou prejudicada a concurrencia publica
para o transparte de material dessa escola
para O palitei° da Quinta. da Boa Vista ; de-
vendo, portanto, essa directoria abrir nova
licitação para a transferencia desse material
para o palacete Duque de SUXe, prelierindo
alguma das emprezas de conducç o de trastes.

—Ao cominando da Escola Militar da capital,
declarando, em solução ao seu officio n. 2 de
2 do corrente, que é fixado em 18250 o valor
da (liaria, para os alumnos dessa (seda, no
actual semestre, sendo 1$080 para a etapa e
170 reis lura as demais despezas de rancho.

—Ao director da Contadoria Geral da Gueera
mandando pagar ao ex-soldado do exercito
Manoel Fortunato Ferreira a quantia de
2$600.. roveniente do valor das" peças de
tardamento que venceu e não recebeu no
exercido ainda aberto de 1.891.
• —Ao tenente-coronel Antonio Francisco Du-
arte, determinando que informe qual o preço
por que devem ficar ao cambio par as (tiver 'as
armas e munições que tem enviado, e qua
estão sendo estudadas pela com m lesTto techilica
militar consultiva.

— Ao director do Laltoralorio Chi mico
Pharmacent!cOMilitaraleclarando,para os finr;
convenientes. que fica autorisado a. comprar
no mercado desta capital os produtos do paiz.	 .
e medicamentos que -Ibrem precisos para o
serviço desSe laboratorio no actual semest re,
não devendo a despem exceder da quantia 41e

:292$595.
A' Repartição de Aj unau te General

Determinando que
Antorise o commandante da 2 , companhia de

reformados. á vista dos papeis . que se remete
tem, a organisar o pret dos • vencimentos do
exercicio findo e ainda aberto de 1891, a que
tem direito o anspeçada da mesma companhia
José de Souza. bem como a passar ao mesmo
anspeçada titulo de divida de exerec:os ante-
riores para o devido processo

Providencie para que seja transferido para
a fortaleza do Barbalho, no estado da Bahia, o
hospital militar daquella guarnição, conforma
propoz o commandante do 3 , distrieto militar,
em ontem n. 750 de 14 de s-etembro ultimo,
dirigido ao Quartel Mestre General.

Responsabilisando o escripturario do hospital
militar de S. Itorja, no estado do Rio Ora nda
do Sul, Felisberto Baptista, conforme trde o
inspector geral do serviço sanitario alo exer-
cito, por haver abandonado o emprego, dei-
xando desorganisado o respectivo arehivo,

Transferindo a matricula com que frequenta
as aulas da Escola Militar do Rio Grande do
Sul para a desta capital o alumia° ASCelltli110
Homem de Carvalho, e para o 25' batalhão de
infantaria o alferes do 12 , da mesma arma
Alfredo Ferreira Piquet.

Nomeando :
Para aux i liar °serviço no Labora toei o Py rote-

clinico do Ciunpinho, como pede o r. sp. c' ivo
director em officio n. 124 de ,19 de dezembro
ultimo, o 1" tenente do 1" batalhão de enge-
nharia Alfredo de Azevedo Marques;

Official ás ordens do cominando. da Escola
Militar do estado do Rio Grande do Sul p te-

nente do 50 regimento de (anediaria Manoe
Gomes Parreira 1 i! apara subalternos 4ias
companhias de ahunnos da reft, rida escola o
1"tenente do 1' regimento de a rtilharia,addido
ao 2' da mesma arma, Luiz Soares dos Santos,
e o alferes reformado do exercito Francisco
Au tonio de Ai varenga

Concedendo as seguintes licenças :
Ao alumno da Estola Militar do Ceará José

Venancio Castello Branco e ao 2' cadete do
35 , licalhão de infantaria Liba ti io .fitsé de
Moura, para assignate'ni-se de ora em deante,
o primeiro José de Castello Branco e o se-
gundo L:banio Moura Leal;

Paia tratamento de saude.ond a lhes convier,
por dons mezes, ao 2' (Mete 2' sargento do 2e
regimento de ardil iaria Manoel Villas-Boas NO-
gueira da Gama e por um nrz ao capitão do

bataLião de infantaria Manoel Raymundo
de Souza;

Para, no corrente armo, se matricularem
nas escoas do exercito, si heuver vagas e sa-
tisfizerem as exigeneas regulamentares, ás
praças e paizanos abaixos mencionados:

Na Escola Militar da Capital
2 cadete do 10' regimento de cavalhada Se-

ta fim JOMS F..rreira, 2' cadete do 20' batalhão
de itifantar:a João de Souza Oliveira, 20 sar-
gentos do 31" Maximino de Oliveira e do 3:3'
Antonio Deli ivindo Ramos, cabo de esquadra
do I" da mesma arma Ricardo Ribeiro Dutra
de 03 veira e paizanos Augusto dos Santos Mo-
reira e Arthur de Sá Pa

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Soldados Octavio da Siik-a. Maia e Aecacio

Teixeira de Carvalho, do 1° regimento de arti-
lharia; salda 10 João Era ne:seo Regis
tio PP r. gi mento de cavallaria e furriel Leoncio
dos Santos Oliveira, do 11 0 da na rsina arma
2 cadete 2" sargento Adindo Marques Salgado,
do 6' batalhão, e 2) sargento Francisco Ber-
nardino de Alcatifara Pacheco, da 31 0 de in-
fantaria ; 4 , sargento Arthur Teixeira de ba-
rato, lo 20 batalhão de engenharia, e paizanos
Izidoro da Costa Oliveira, .losé Dornellas e
Engordo Oscar de Moraes.

Na Escola Militar do Ceará
Soldado Frarteis-,o da Silva Bayma, do 2' re-

admento 41e artilharia, 2" cadetes 2 8 Sargentos
Avelimio Seri2ao de Souza e Manoel Galdino 4Ie
Oliveira, do 5 0 batallitio da mesma arma ; 2'
cadete Alteado FlOro da Souza, do 7 ., batalhão
de infantaria ; e plizanos Antonio Joaquim
Rosado. Augusto Dourado Pe=soa Maia, Adol-
phe Oscar de lima, Rozendo de. Souza Pinlicieo,
Anton'o Pereira da Silva. Alexandre Barreto
Barbosa, Antonio Pires Ferreira e Antonio
Borges.

/alandando:
deale já, tã disposição do cominando da

Escola Militar da Capital o saldado do 2' regi-
mento de artilhar:a Edema' Sampaio e do da
do Rio Grande do Sul o cad , te do 10 , regi-
mento de caVallaria Jose, Irias Pinto Cargueira,
aos quats se concede licença para se matri-
cularem 110 corrente antro nas referidas es-
colas.

Seguir para a Escola Militar do Rio
Gratide do sul o tenente do V, regimento de
(avaliaria Eduardo Monteiro de Barros, a.
(granja se concedeu licença para ahi se matri-
cular no corrente anno;

Ficar sem effeito a portaria que transl'eriu
para o 251 batalhão do infantaria o alferes do
28'' da mesma ornas Olympic) Saturnino
Alves;

Rescindir o centrado celebrado com o Dr.José
Albuino de Figueiredo, para servir no estado
de Rio Grande do Sul;

Dar baixa do serviço do exercito, de comi-
fluiu idade com o disposto no art. 3$ do negai-
lamento disciplinar ao 2' cadete do 21 batalhão
de infantaria Americo Pacifico Guimarães, e
por incapacidade physica, aos so:dados João
José de Lima, Pedro Queiroz de Lima. Manoel
Francisco de Oliveira e Oscar Valladiaa Pi-
mental. do 1 , regimento; cabo de esquadra
Joaquim Rodrigues de Souza e soldado Manoel
Pereira, do 9 , de cavalhada; ao 2 , cadete
2" sargento João Maria Moreira Guimarães



O ministro mie.estado dos negocios.da•Agricultura, Commereio e Obras Publicas em nome
do Presidente da Republica, resolve approvar a tabella dos dias de saliga. e chegada dosppa-
quetes da Companhia UWted State; und Brasil Mlail Stcani 4ip para o 1" semestre do Cor-
rente anno. :	 „

Capital Federal, 20 de janeiro de;1892,-Antao .Gonça4vo$	 Etrl ,

Tabella das sahidas e chegadas dos paquetes do «United and Brazil Mail Stearn Ship
Compiny» para o 1 0 semestre de 1892

Vi'lgeng dc riala

Rio de Janeiro,. 1 de janeiro de 1892, —Por Wilson Sons (St Comp. Limited, agente, Johnt
Bisset, gcrente,'	 •

, -
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aos soldados João Gomes do Oliveira, Luiz José
,de Sant'Anna e Roberto Roque de Figueiredo,
do 7 , 1estallião; Corimbo Machado. (In 23 . e
Cyvo de Barras Piment •l, do 2 t' n de infan-
taria; •

contar cum tempo do • so ra eviço O phaema-
ccutico de 4 classe Aristo".eles Alfonso Rodei-
gues e ao 2 , sargento do 1 l regimento de ca-
vállaria Tneophilo José Botelho de Souza, a este
O periodo deco,Tido de 1 de setembro de 1870
a 10 de outubro de 1879, e aquelle, o de 25 de
abril de 1831 a 21 de março de 1890, ema que es-
tiveram. no exercito, averbande-se nes assenta-
mentos do referido sargento a approVação que
tem no exame pratico de sua arma, e rectili-
pando-se a sua idade. á vista dos papeis que se
transmittern;

.Acceitar, si for julgado idoneo, e substituto.
que apresentzte . 0..soldado (19,24' batalhão de
infantaria Victorino 'Mias de Almeida:afia]
do eximir-se ad serviço do exercito, conforme
pediu; . .; .	 . „	 ,	 •

Submetter a conselho de guerra o major do
1" batalhão de artilharia José Agostinho
Marques Porto, confOrme' pediu; afim de • se
justificar do procedimento' qtteeteve. , Com' re-
lação a'revolta havida na fortaleza de Santa
ÇP117,, dttrallte 03 dias 19 e 20 do corrente.

Contratar com Leuzinger (.C: Filhos, segundo
as condiçIes por nes' propostas, a impresSão
daS 'ordens do dia, reduzindo-se, porém, a
1:;:200 o numero de exemplares de cada uma,
attento o auginento de prcço e os recursos
votados pelo Congr.wo' Nacional;

Dar passagem de rá para o estado do Ceará
á mãe do elimino da' escola militar do mesmo
estado Henrique Vogeler.

.1/odorar que.:
E' approvado o contracte,cuja cópia acom-

panhou o officio n. 2008 de 23 de dezembro
findo do ()nadei. • Mestra General, cele-
brado • pelo commandante do 5'' regimento
de artilharia com o negociante Antonio José de
A vaujo, 'pára ó formmeeimento de generoS para
O melai das praças daquielle 'regimento no
actual, semestre ; .	 .

A transferem:ia do • capitão João Carlos iia-
lhardoalo 30 , para o 32 0 batalhã,o (le infantaria,
foi por conveniencia do Serviço e não a seu
pedido.

Permittindo ao•,capitã,o do 209,botallmão de
infantaria Ludgero José da Cruz, que segue
pára o estado das Alagóas, demorar-se trinta
dias no dá Balda.—Fizeram-se as nçce,ssarias
cotim] mmmi icações.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Tenente bsé ShVeira • VillaloboS -Judior,
pharmaceutieo adjunto Julio' Mariath e - Dr: •
Jose Gam'cia Albernim..-- Não ha ,vagas._...

Lourenço Jose de Mendonça e Rita da Con-
ceição.—Não tem lugar, ema vista das infor-
mações.

	

Alferes Cáiliano José d'e' te'	 ..:OPpOrttilà.-:
mente, será attendido.'

Alferes José Ladislao de Oliveira;.—
que o Seu ped:do de licença.

2", sargento Ricardo Vieira Goulart.— Não
teia lagar, em vista da informação do com-
mandante do 12 batalhão de infantaria.

Major honorario	 Evaristo Teixeira do
Amara 1.—Não tem bmgar, em vista. mia bifar-
maçã II da Contadoria.-	 . -

Pedro da Rocha Miranda. —Declare o lha
para que pele a certidão..	 .	 ,	 ,•	 • •

Anna Jooquina Rufina.— Dirija-se ao Con-
gresso Naciommal.

Ministerio da' Agricultura
.	 -	 .	 •íntr,pn a , t a ria de :30 d,e jainwo tIltt tp .9 • ; 1.

Foi"reinovIdo o engenheiro José Lopes
r-eira de Carvalho Sobrinho do legar de chefe
(,13 comunis:ão de ifiedições de terras 110 volte

do hpután, estado do Paraná, para exercei'
identico cargo ema igual commissão existente
no municipio do Tubarão, estado de. Santa Ca-
nutriu , percebendo os vencimentos que lhe
com npetirem

1, ti nomeado o engenheira Manoel Fran-
eis:'n Ferreirà, Corrm'a, para exercer o iogai t te
chefe da conunissãn de mediçi,es de terias
existente no valle do Eguassim, no estado do
Paraná, percebendo os veneimentos que lime
competirem.	 •

Por portaria de 2 do corrente, foi nomeado
o &meã; de seco da Secretaria da Agricul-
tura, Rubem Julio Tavares, para, emn Colh-
missão, exercer no reino da Italia 9 logar
auxiliar do _commissario geral de emigração
do Brun,' fio serviço de lisealisaçã,o e.exame
da bioncidade t de ,èmig,rantes que se destinam
aos nossos portas, e bém assim da, expedição
das respectivas bagagens.

Por portaria da 2 dó corrente,' foi despem,-
sado o Dr. Antonio De Milita do 1oga.r de
director interino da escola de vinicultura a
ser fundada • no ' estado de S. Paulo, visto a.
lei 'de orçaMento vigente não ter consignado
verba para esse serviço..

1•1110nMINI

EQIIERIMENTOS DtSPA cItAnoR

Dia In do pl.:teiró de 1i02

, Pr, Molda mie Goinensoro e outros. pedindo
reconsideração do ;tete pie deelaron caduco o
seu contracto de 20 de setembro, de 1890 Iara,
a , euedoeão de7 nucleos agricolas e eollocação
de 5.000 familias em diversos munie:pios
estado de S. Paulo,' prdvando: para isso, ter
feito em devido tempo a , medição do territorio

Viagens

Viagens

N. 1
N. 2
N. 3
N. 4
N. 5 •

' N..0_

destinado á fundação! (In primeiro /mien.
—Fica sem elfeito o acto pelo qual f(4 deela-
aula caduca esta COnCP,SAIC) e fixado em GO dias
o prazo Unir,/ do qual devem ser corrigimlas
as faltas encontradas nos estudos concernentes
m't ineÁlição do terriforio do primeiro nueleo:'
Alem da terminação das coordenadas geogra-
phicaS é indispensavel que o memorial e
a p:anla concordem. Findo o prazo e Mio

:i t,isfij bis estas exigacias, seri( imposta a
pena de caducidade.

Di/ 3)

Engenheiros Allredo.Augusto Borges e Luiz
Augusto Dias de. Farias, empreiteiros da con-
strução do hsito e obras de arte do prolon-
gamento da Estrada de Ferro da 'Balda, entre
Viiia Nova e Joaseiro, pedindo quatro me,zes
de prorogação do prazo para conclusão das
eln.as que contmetaram.—Deterimlo.

Luiz Cardoso Gonçalves, telegraphista
3' classe da • Estrada . de Ferro Central do
IIrazil.--Selle o attestado.

Antonio Agostinho da Silva Lopes e Pedro
Napoleão Devay, guarda-livros e anulante,da
Estrada de Ferro da Balda. pedináo se lhes
torne extensiva a Mesma-gratificação abonada
aos empregados •10 trafego e eonstrucção.---
Indeferido.

Dia t do fevereiro de 1832

Walter J. Hammond, •ohn Gordon, Pru-
delicio Sons e outros, Pedro de Oliveira San-
tos, Emilio do Saneia; y Garrido (1( • Sancho:
Francisco Ferreira de Mentes, t. Pablo ' Jlarmns
e, outro, pedindo privilegies de invee(,-eio,-..:.
Deferidos; , compareçam, na Directoria Cental
para pagamento do sello.

Dias

tio 'viagem

m! N. ' 1
N:
N. 2
N. 4
N. 5

'

&Mas dos E. I. da ,Anicrica

com as malas

Janeird. 	

1892 1892
,

Fevereiro 	 •	 .. •	 •
Fevereiro.	 	   	 27 31 Marco. 	 29
Março 	 19 31 Abril 	 19
Abril 	 19 31 Maio 	
Maio 	  7 31 Junho. 	 7
Junho. 	 31 Julho. 	 5

Vinfiens (le, volt«

Sabida. de Santos	 Chegadas a Nova-Vork

Janeiro. 	 19 31 Fevereiro 	 '19*
Fevereiro 	 9 Março 	
Março 	   31 1
Abril, 	
Maio 	 19

Maio 	
Junho 	  1;')

Junho 	  7 31 Julho 	  8
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Ministerio da Instrucção Publica,
• . Correios e Telegraphos

Por poetaria de 2 do corrente, fói nomeado
Annibal Velloso Rabello para o log.ar de ama-
nuense da secretaria de Estados dos Negocios
da Instrueção Publica, Correios e Telegraphos.

REDAÇÃO

Gr-andès. 13ãne0s Nacionnes

AS NOTAS DE BANCO E O OURO

Si ha um facto provado pelo raciocinio e pela
experiencia é gim as' nações modernas, com a
enormidade e rapidez de suas transacções,
tendem a einpregar Meios' de -pag,ament io, cada
vez mais simpliees, .commodos e rapidos. O
ouro e a. prata, no Momento actual, não in-
terveein Mais materialmente do que nas pe-
cinemas transacções ma interior, e Para .as re-
gulamentações de pagamentos excepelonties
de uma nação'a, outra.

Ainda o que" sé' 'passa, á "nossa vista, ha al-
guns mezese demonstra que, até no commercio
internacional, nos periodoe mais agudos e
mais critico, as remessas de ouro tendem a
restringir-se muito mais. De certo, seria pre-
maturo dizer que' Eurcipa oecidental tenha
pago á America a. totalidade de suas compras
de eereaes, neste anho de penuria que a taxa
de . deecontd 'sobre'as'principaes praças curo-
pkts não seja elevada de um dia para outro.
Em todo o caso, é claro que o retrahimento
da moeda, como se diz trivialínente, não tenha
sido o que se esperava, em um Momento de

.	 •-
tão grandes'compras de trigo.

Certas-ciPalinstancias, totalmente, eXcepcio-
naes, vieram procurar ouro nos paizes ricos
da Europa, os quaes tinham necessidade de
exportai-o , na Inglaterra particularmente,
em Londres, que é logar onde se regulam por
excellencia aigrandes operações financeiras e
commerciaes do mundo. As diffieuldades de
alguns esta/los aproveitaram indirectamente,_
sob o ponto de vista de supprimento de espe-
cies metallicas, á "praça de Londres e . ao Banco
de Inglaterra. Portugal, por exemplO, a quem,	 	
sua imprudencialinanceira e diversas cireum-
stancias maleficas arrastaram a extremos, des-
pojonee tio Seu. ouro que-. era: preCi Sá men IÉ o
ouro. ,	...	 • ..

Cada semana, desde, o mez de junho, entra.
no Banco de Inglaterra ouro de Portugal ; e,
ha algum tempo entra Lambem o do Brasil
esperavam-se nesses ultimos dias, eia Loi vires,
cerca de quinhentas mil libras, ou 12 112 mi-
lhões de francos, Ouro, tendo essa procedenc:a.

Assim a má situação de Portugal e do IIra•
zil, para não fatiar, ainda de outros estados,
veiu muito opportunamente fornecer á Inala-
terra- enoinie "'nassa; cle Ouro"qtte serviu pára
fazer fitee és retiradas de que as compras de
cerca es podiam necessitar: Si • Portuga 1, em
primeiro logar, Brazil,"ein segundo, e . até
aqui em proporção muito menor, não tivessem
cabido nos grandes embaraços -em que se
Miam, si o cambio : não tivesse baixado" tanto,
si esses estados tivessem podido reter o seu

ouro, .a situação do Banco de Inglaterra e do
mer..adeele Londres teria sido de certo mais
ale Lula nas ultimas eemanas.
; Não quer isso dizer que se tivesse tornado
tão critica quanto o foi ha vinte ou trinta
imos. Outro elemento de compensações inter-

N• -eiti, no qual, mais ou menos existiu sempre,
Poréim ' principalmente ha um quarto de se-
eido, a saber : os valores inte,rnacionaes. Estes
representarão papel cada vez mais preponde-
rante na economia das nações civilisadas.
t Posto que separados politicamente da Ingla-
terra, e a despeito dos enormes direitos adua-
neiros, que limitani as relações puramente
commerciaes, entre os dous paiZes, os Esta'dbs
Unidos são ainda,' financeiramente faltando,
um dos dependentes da antiga mãe pateia. Os
eingregos de capitaes inglezes em valores ame-
ricanos de toda a ' especie, principalmente eia
4cções e obrigações de estradas de ferro, são
enormes.

Ora, a prosperidade repentina, ou antes, a
recrudescencia excepcional de prosperidade,
que forneceu aos Estados Unidos a explendida
Colheita de 1891 e os preços vantajosos do seu
Mercado. , augmentou as disponibilidades das
diversas Classes parcimoniosas . do otitro lado
cIo Atlantico : resulta dald que os americanos
se puzeram em busca, de emprego para os seus
eapitaes e se dispuzeram a pagai-as mais caro;
ao mesmo tempo, as receitas phantasticas que
os transportes de colheitas procuraram em al-
gumas linhas de estradas de ferro teem, Como
sempre, talvez illudido o publico americano,
que, sem differençar do que é temporario nos
excedentes de receita do que pode ser Consi-
derado permanente formou, de modo geral, me-
lhor opinião a respeito do futuro das estradas de
ferro americanas : dali, enormes compras de
titulos americanos diversos, principalmente
titulos de vias ferreas, por conta da America,
na pena de Londres. Si é difficil achar 400 ou
500 milhões de ouro a transportar da Ingla-
terra para a America, não o é, com uma pe-
quena alta', obter somma, igual, ' sinãO superior
de valores americanos na Inglaterra.
• Assim, as compensações não mais simples-
mente em • • generoe,..Poeein em valores, se
tornam cada vez mais em lei do mundo.
• Essas compensações são tombem a regra dos
eommerciantes e dos firianceirbs no interior'
de um paiz. A nota de banco, nos paizes or-
ganisados, de maneira aperfeiçoada, substi-
ine, sinão totalmente ao menos largamente, a
moeda de ouro, no que respeita á corrente
eirculatoeia. Mas, a nota de banco ein si mesma
Começa, si pedeinoS empregar esta expressão
vulgar, a ser um jogo descoberto ; foi desthro-
nada em parte pelo cheque para os pequenos
pagamentos e ainda o é. mais pelo traspasse
no banco páganikáto entre commer-
ciardes e financeiros . tio alta importanCia.

TM° esse novo mecanismo 'de transacções
poupa não -só prodigiosa" "qtiantidadc . de es-
pecies, illaS ainda evita por muito parda de
¡impo, verificações, etc.

Sendo" assim, comprehende-se que os metaes
preciosos e principalmente o Ouro se venham

aecumular nos grandes bancos, sobretudo
naquelles que servem de pião á circulação
geral. Concebe-se tambem como mn paiz
muito commerciante possa empregar não só
muito pouco ouro em seus pagarnentos mais
ate muito poucos bilhetes de banco. E' este o
caso do Banco da Inglaterra; não é com os
seus bilhetes que faz maior numero de n ?go-
cios, nem presta maiores serviços; é com o
jogo dos capitaes depositados por uns levados
á conta de outros. Assim se expliea, iun terceiro
plienomeno, a saber: a circulação das notas
dos grandes bancos excede muito pouco ao de-
posito . metallico.

No fim do primeiro trimestre de 1891, isto
é, antes que as mais colheitas da Europa e a
excellente colheita dos Estados Unidos tives-
sein vindo lançar na situação um elemento
p3rturbador, os priucipaee grandes bancos da
Europa e dos Estados Unidos tinham em caixa,
segundo o boletim da estatistica de maio de
1891, Sete milhares e quinhentos e cincoenta
e setamilhões• de ' francos da Metites preciosos,
e sua circulação de notas subia a trese milhares
e quarenta 'e seis milhões.

A circulação excedia, pois, ao deposito ein
72 ^/.. Estamos longe do limite, outrora assi-
pelado como classieo, e não sabemOs ' pOr que
causa, a,qual consistia, nisso : a circulação
das notas podia elevar-se até ao triplo do de-
posito.

E' muito importante ajuntar que, si a circu-
lação das notas de todos Os principaes banecs
da Europa e da America do Norte excedia 110

filll de março de 1891, ema 72 11 / 0 do deposito
metallico, era porque eia alguns desses bancos,
empaleis de curso forçado ou dello ameaçado,
a differença entre a circulação e o deposito
particularmente era elevada. Para o banco
da Russia, por exeniphi, o deposito metallico
era de um militar e cento e mn milhões de fran-
cos,ea circulação de Lres Milhares e quinhentos
noventa e cinco milhões. Para o 'Banço
de Ilespanha, o deposito de toda a especie se
elevava sómente a duzentos e cincoenta e
sete milhões, e as notas em eirculaçie a sete-
centos e"quarenta e uni. Os bancos de Relia
retinham quatrocentes e dezesete milhões de
lastro contra uni milhar e sessenta e um mi-
limõesde notas; os da AuStria-llungria • qui-
nhentos e cincoenta milhões de deposito contra
um milhar e seis milhões .de notas.

. Si olharmos ao contrario os mais Mi-
portantee bancos, .principalmente os de In-

•gla terra Allemanha, • veremos gime os
algarismos ,das notas em circulação quasi
não excedem ao deposito inetallico. No fui
de março de 1891, O Banco do Inglaterra
tinlia em circulação seiscentos' e dezesete mi-
lhõt's • de notas • contra quinhentos e oitenta
milhões de deposito; os dous algarismos quasi
equivaliam: Os banCos da Eseocia, que con-
servaram direitos de emissão de notas ao
portador, tinham cento e que.. emita e sete mi-
lhões de notas eonfva um deposito metallieo
de cento e nove milhões,o que represen ta nin
eXcedetite de'cireulação 'em 33' 0/0 approxi-
maciam.en(e, O Banco da Allenianha. se  acha-
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incute estabelecer-se itt novo intitulo. Todos
as novas Moldas curopeas continham, quieto -
não o desentolviinente, pelo metros o germett
tle uma completa democracia . Duas eousas Nein-
duziain a est •:?, • r.tsultadó : Pitle- se dizer que
em geral, quando partiam da ;ave partia, os .
emigrantes não tinham nenitruna idéa de um- .

p erioridade quabluer uns sobre os outros.
Não stie commumente os felizes poderosos .

que se exilam, e a pobreza. assim corno a, des-
graça. é a melhor garantia, de igualdade co-
nhecida entre os homens. Aconteeeti, en-
tretanto, que. par vezes, altos senhores muda-
mun-se para a America em razão de questões
politicas ou religiosas. Fizeram ali leis para
estabeleeer a dos posições, mas em
breve percebeu-se que o solo americano repelia
absolutamente a aristocracia territorial. V ill-St.:

que., para arrotear esta terra rebelde eram
preeisos os esforços centilitros e int e.,,ssados
ao proprietario mesmo. Proarado o solo. tios--
cobriu-se que. seus produetos não eram bas-
tante , avultado para enriquecer ao mesmos
tempo o proprietario e o rendeiro. O .terren1).
dividiu-se na tu tal mente em pequenos	 .
fios cultiviolos s ..'anente pelos seus proprieta-
rios. Ora a aristocricia prende-se á terra, o
• .silo flue se apoia	 não são sói/lente os •
privilegies que a estal'&ecem, não é o nasci-
imito que a constitue, é a propriedade terri-
torial hereditariamente transinittida. Umanas
ção pode ;apresentar immensas fortunas e
grandes tniserias ; mas; si estitS•forfunas não
forem territoriaes, veem-se.em seu seiu pobres
e ricos ; não ha verdadeiramente arista±eracia.

Todas as colonas inglezas tinham, pois,
entre elas, na época do seu nascimento,
grandes traços de floullia. Todas, desde seu
principio, pareciam destinadas a offerecer o
desenvolvim ento da liberdade. não a. liber-
dade aristocratr a da, mãe patria, porém a.
liberdade burgueza e democratica, cujo modelo
completo ainda a historia do mundo não havia
apresentado.

No meio deste tom geral. percebiam-se en-
tretanto pronunciadas cambiantes ," que é
necessario mostrar.

Pôde-se d'stinguir na grande familia anglo-
americana dous reben'os principaes que, até
laje, teem crescido s on se confundir inteira-
mente, uni ao sul. outro ao norte.

A Virginia r. scebeu a primeira mona in-
gleza. 03 emigrantes alui chegaram» em 1607. -

A Europa, nessa época, aliava-se ainda
muitissimo preoccupada com a idéa de que as
minas de outro e de prata XX/AM): a riquem
dos povos: idén, funesta que empobreceu as
naçõoseuropéas que nela acreditavam, e de-
struiti nrais homens na Atnerica, do que
guerra e do que o conjuneto de todas as mas
leis. Mandaram-se, puis, para a Vie gill 'a os
posquizadores individuos sem recursos e.
sem conduta Remire, cujo espirito irriquieto
e turbul ,eito par:turbou a infaneia da colonia
e tornou inverto o seu pro1n'880 CA.

Em seguida vieram os industriaes e 03 agri-
cultores, raça mais moral e mais tranquilla.
mas apH 'ronco se elevava , do nivel dag
classes inf riores da In glaterra. Nenhum pen-
samento nobre, nenhuma combinação imma-„
feriai presidiu á fundação dos 110 1;03 estabele-
mentos (31. Mimas creada a colada. itd nora,
introduzida a (sere vidã o ( ; fia o Meto cap:-

ia em caso analogo; possuindo um mi-
lhar tresentos e um milhões de notas ein eir-
cidação contra um milhar e quarenta e cinco
milhões de deposito metallico. O Banco de
Fiança tinlia, ao mesino tem» entirme nu-
111M de notas e enorme deposito ine,tallice,
isto é, ires militares cento . e dezenbve
milhões de notas contra dous milhares
quatrocentos e sessenta e quatro milhões
de deposito metallico ou o excedente
de seiscentos e einebenta, e cinco milhões, Isto
é, 20 1/2 yo. Digamos em verdade que O de-
pósito do Banco de França montava sóinetite
a um milhar duzentos e dezesete milhões e a
prata a um. Milhar duzentos e , quarenta e
cinco milhões. Esta situação, porém, devida
ao nOsso defeituoso systemaanonetario, tende

ffeadificar-se, pois que, a 16 de Álezembro ul-
timo, o depósito em ' ouro do Banco de França
subia a um milhar tresentos e„quarenta tios
milhõe's, sendo o deposito de prata de um
milhar duzentos e cincoenta e seis milhões,
emquantoa circulação das notas tinha deScl-
dO ‘ a tios milhares e vinte e dons milhões, não
excedendo niais do quede quatrocentos e viti-
te e dousmirtões' ou 16 e/ 0 do deposito ibtal,

(Continim)

A no' mocraciii, mit Am	 ,

(Continuado do II. 33)

Nasce um criança; seus primeiros annos'
passam' obscuramente entre os praseres ou os
tralolhos da infancia. ,Crescee- viril (1(1 le
coineça; as portas do mundo abrem-se emitiu
para recebei-o acha-se em contacto com Eeus
semelhantes. Então pela vez prim eiva 6 elle
estudado. , e cre-se ver formar nele ti
meu dos• dos vicies e das virtudes da 1 tade
Madura.	 ,	 • .

Si não me engano, vae nisso uni grande
erro.

Retrocedei; examinae a criança até nos'
braços da mãe ; vede o mundo .exterior re-
flectir pela primeira, vez • no espelho ainda
obscuro de sua intelligencia; cantemplae os
primeiros exemplos que affectam seus olhares;
ouvi as primeiras palavras que Illesdespettam
as forças adormecidas do pensamento; assisti
emfim (t luctas que trava, e entii0
sómente comprehendereis de onde provém b3
preconceitos, 03 habitos e as paixões que do-
minarão. saa vida. • O homem acha-se, por
assim dizer, completo nas taxas de seu berço.

Com respeito ás noeões, dá-se cousa analoga.•
Os povos sempre se resentem da sua origem.,
As Circumstancias que acompanharam-lhes o,
naseimento e serviram para o seu desenvol-.
virnento influem sobre todo o reste de sua car-
reira.

Si nos fosse possivel remontar até, aos ele-
mentos das sociedades e examinar os pri-.
meiros monumentos da sua historia, não
vido que ala pudes gemos descobrir a cousa
primordial de seus preconceitos, dos . labitos,.
das paixões dominantes. de todo quanto com-
pile emlim o que se denomina o caracter na-
cional ; aconteceria. ala .encontrarmos a ex.-.
plicação dos usos que, actualmente, parecem
contrarios aos costumes reinantes ; leis que
se nos allagurgin em opposição com os Prin-
cipio .reconhecidos ; opiniões incoherentes que"
se et/entram na sociedade, quaes fragmentos
de cadeias quebradas que se veem ainda preso
algumas vezes ás abobadas de vetusto edificio,'
e que nada mais sustentam.

Assim se explicaria o destino de certos,,pn-.
Vos aoS quites força, desconhecida parece, ar-,
raster para um . fim» que elles propria3 ignoram.
Até agora,' porém, para semelhante estildo
tem faltado os factos: o espirito de .analyse
acudiu ás naç ries á medida que envelhecem,.

e, quando olhas einfint pensaram em contem-
plar seu berço, o tempo já o envolvera em
uma nuvem, a ignorancia e o orgulho o cer-
caram de fabulas, além das quites 0e:elite-se

Nerdadv.
A America é o urde° pata no qual foi poss-

vel assistir aos ilesenvolsimentos naturaes 'e
tranquiLos de unta soci abule, e precisar a in-
liumcia, exercida pelo ponto de partida sobre
o futuro dos estados.

'Na época em que o3 povos europeus pisaram
as cosas do novo mundo, ao traços de seu ca-
racter nacional achavam-se perfeitamente' de-
fincados ; cada qual . tinha phisionomia
tineta ; e comojá haviam attingido o grão de
civilisação que incita os homens oo estudo de
si mesmos, transmittiram-nos eles o quadro
fiel de suas opiniões, de seus costumes e de
suas leis.

Os homens do sendo XV nos são quasi tão
conhecidos como os do nosso. A America
mostra-nos á luz meridiana o que a iguorancia
ou abarbaria dos prinviros seculos occulta
nossas vistas. .

Muito proximos da época em que furam fim-
dadas as sociedades americanas, para conhecer
mipuciosamen te seus elementos,e • intuito remo-
tos des'e tempa para já poder julgar o que
produziam esses germens, os homens de nossos
dias parecem destinados a ver anais longe do
que seus antepassados os acanteeimentos lu -

‘nianos.
. A Providencia poz ao nosso alcance . um
luzeiro de que não dispunham 1108SiS
res, e permittiu-nos discern - r, na destino das
nações,.causaS primarias que o obSeurantismo
do passado	 occult

Quando, tendo-se estudado attentaniente a
historia da America, examina-se com cui-
dado seu estado politivo e social, fica-se ' pro-
fundamen te convencido da seguinte verdaile:
que não ha uma opnião, um hablo, uma lei,
poderia mesmo dizer uni a eontechnento, que
não seja Ilic:Imente explicado pelo ponto de
partida. Aqueles 'que bem este livro encali-
trarão ao primeiro capitulo o geriu' ir do que
deve seguir-se e a chave de quasi toda a obra.

Os emigrantes que vieram, em diver.ais pe-
riodos, ocupar o territor:o que hoje constitue
a união At:ler:cal:a, differiani uns dos outros
sob muitos pontos: seu objectivo não era o
mesmo, e governavam-se segundo principios
diversos.

Entretanto, estes homens tinham enteá si
traços communs, e todos se achavam em si-
tuação analoga.

O laço da linguagem é:talvez o mais forte
e duradouro que possa unimos homens. Todos
os em : geardes falhavam a• mesma lingua
ema tn lodos filhos do mesino . povo. Nascidos
em paiz ha muitos seculos agitado pela [neta
dos partidos, e no qual as tacçics tinham sido
obrigadas cada qual por seu turno a se col-
loca r sob a protecção das leis, sua educação
politica tinha silo feita nesta rude escala,
e viam-se espalhada.s entre eles mais noções
dos direitos, mais principios de verdadeira
liberdade do 'que na maioria dos povos deEu-
ropa. Na . época das primeiras emigrações, o
governo communal, gemeu fecundo das ins ti-
tuições livres, já se achava profundamente
arraigado nos habitos inglezes e com olhe o
dogma da soberania, de uru povo tinha-se in-
teoduzido no proprio seio da neo tarehia dos
Tudors.

As questões religiosas que agitaram o mun-
do elwistão estavam no seu auge. A Inglater-
ra precipitára-se com espeeie , de furor nesta
nava carreira,; ". O caracter deis liabiluiteS,
qual fora sempre grave e reflectido,' tornará-
se austero e argumentador. 'A. instrucção
muito se desenvolvera com estas brotas intel-
lectuaes; 'o espirito nelas bebera cultura, mais
profunda. Effiquanto discutia-se rehioião, os
costumes tornaram-se mais puros. To(bis estes
traços geraes da nação encontravam-se mais
ou menos na physionomia de seus filhos que
fiwarú em bussa de novo futuro ' p iem do
oceano..	 •

Uma observação, á qual voltaremos mais
tarde; é apPlicavel não sómente aos inklezes,
como tambem aos francezes, aos hespanhoess e
a todos os europeus que vieram sucesS¡va-

•

(1) A carta concelho pela corin Ila Inglaterra em
100,,n3ignava, entra nutras elnasairts, reis ar c*aio-
nos pagariam á c irão n quinto do producto das minas
de ouro o chi prata. Vejo-ia a Vicia do Washington ..,
por Marshall, 1. I. Itg. 8-01.

(2) • Grande .parte d	 novos colones,dis	 ( • His-
tory of Virginta • ) e era composta do mocas de falia
desregrados, e que SOUS poes tinham embarcado pa' a
livral-os (13 una s .rto ignominiosa, antigos (anulas,

I) 'I ncarr +teimas frandulent et, indivirluos pUrdld as, um Is
apropriad , s ao roult a e á' ilestruicão da que a consoli-
dar o eamholecimonto. Chefes sediciosos arrashrern
Mimou:to esto liando a toda ii elpecia do extravagancias
e ox,ess cc. • Consulta .n-s: as settatintes obras:

• Ilistorr nt' Virginia from til, frst settlements, in
.vo,”• 1125. Itv Smith:

-• Histor y itf Virglnia, Ir William811th) .
• I isi ry rir Vircanitt from the arldost period, hy

Ileverlity, • trado4ltle rara o francos C111 IStr
(3) Si muito mais tordo alguns ricos proprtelarios in-

gleses foram fixar-se na calunia.
(1) A escravidão foi introduzida eu 1 . 120 por um na-

vio holionics que desembarcou vinte negras nas mar-
gens do rio James. Vid. Chaltner.
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t.d que deveria exercer  immensa, lulluencia
no caracter, nas leis e no futuro do sul.

'A escravidão,cosno expliaaremas mais tarda,,
aailta o trabalha; introduz a ocaosidado''na

e • com alta a ignaranaia e o orgulho,
¡laminava, e 'o luxo. Enerva as forças da intel-
lige leia. e adormece a , actividade h um ana A
i financia da escravida,o, eamblnada com o eu-.
r tete'. inglçz, explica as ÇMffillICS é O 'estudo
social do Sul.

ALEixo p4.TQC9t1rSILLE..-,

s. I tuação
E' milito longo e po.taaol oj ariigo que; pua

Mica a Thó CoatcírzeQeau Reozew Sob à cai-
grafara A dysnatta . dd Scibojji; o Papá e a
Repabl:ca,.. e .assignado, por. (há
roneihente (a continental state•sinana Baseia-se
cru extensas • considerações' historicas, tochas
tendendo &provar que tapir ti, a da casi de
Saboya é =Munia descida por um plano in-
clinado, .ao finda do ,qual está a revolução.'
Jupiter priva da , razão :aquelles que .quer
perder: Destitue-os da capacidade de aprender
na passado e prever o futuro. A cora .da
Itália, filha do latinismo ^e da reVolução, é
infiel á sua origem dual quando s3 consagra
aos interésaes do pan-gennanismo e da Direita
Divino.• Mifia a sua propria, base . é. combate
contra o principio quej uStifica a„suzt existencia.
Não lá necessidade dtainsastiano facto de (aia

coMa : vem', por um lado da latinismo, por
(nitrada revolução:, ysta.dttpla, origem, é ma-
ififesta em toda ti sua Irstoria: • • •"	 "

Os teneficioa cia alliança^o alie icã:
,As forças' • effectak-as ti yeratir' (I6 ser Au-

gmentadas com espngardas, artilharia, Muna;
ç)es, vasos de guerra, 1ortificaçõe3—e tudo isso

•^ é caro. EM p3LICO5 meies ó thesouro publico
. da :Raiá' ficou vasio, e os recursos da lavoura
e da industrip, esgobi'am - 3e Pela suspensão
das expartaçaies'" para Faanaa. AS letras da
cambio naliituas, não sendo desconta(Us em
França; arará devolvidas; O cominarei° per-
deu a.stat'bas.a prinaip d,^ • e as classs opera-

. ritiS'r virani-sé Sana trabaPio. -Estes foram: oa
(anatos q!.lejápro(luziu a polifica germanica-,
dynaatica dac rta do Qiittaitai. Eamninmnos,
as.cansequenclas Moraes é -politicaS. a que deve
levtr.-	 •

• Quando 	 allion à Àriemnrnhia, as•
Suas condiçÕas intarliaS eram boas. A sua si-
tua,•A• o externa era invejavel. Mi° tinha, 'Ma'

:	 '	 •	 -	 •	 '	 -•	 •:'	 '	 ',•
Essa alliança trouxe-lhe donSitilmigoS teria:

veis: a França, com quem não 'devia ter outras
relações sinão as de • amilade e respeito de^alzi'-'
nhos ; a Russa, que está muito longe das
fronteiras • e espera de ••aaçção, paru que posSa
haver conflieto • entre Os seus

-Os perigos internos: •
Disse que' Ag •condiçÕes internas da l Raiá

Oam bifas; podia ter aacrescentado que eram
-atranquillas. • Esta tranquillidade è, todavia,

. relativa» A 'falia tem dentro das suas fron-
teiras duas fontes de fraqueza, uma das quaas
é de v'equ'ena importancia oniquanto a . paz se
mantiver, mas podo tornar-se perigosa no mo-
mento cio que esta se alterar.

Estas duits fintes de fraqueza saciai (atai:ca-
bano e o papado. Agit:elle ficou desagradaval.
Menta sitiam' 'bandido roia a solução manar-
cafia-t, dada, á independencia italiana, de que o
medica usina foi o ,ver.ladelro •^ creadór; Mas
para de lado 'assa: roluçãaacdái 'Acondição^de.
que o monarcha empun he a espada da liber-
dade e não-alia reacção. 'O papado está yen-
c •alo: mas não submettido. 	 •
•A moderna monarchia italiana nasceu., pais,

com duas doeaças intertias, que a. obrigam a
uma extrema eirmunspecção na marcha do seu
desenvolvimento. Uma dellas—o radicalismo

de; conter. Cresceu é vivau com a
moi-lambia, partilhando os seus perigos, fadi-
gas e, glorias
. Diz-se' que a montirchia uniu os ra,dica,es,

em vez de dividil-os. Elles mesmos o julgam
de boa Virtude. Bastaria- para efinsolal-os

sonho . vão i-de uma, ^republica'; 7-- paru' citar
uma Plirase.de -, Crispi em 'uma entreviSta fa-
Moia. Acham nó rói o inblhoiados presidentes
republicanos. E porque não, si «Republica»
ainiplesmenta . significa para .os 'republicanos
liberalismo e democracia, fora ott dentro do seu
pau?

O ^outro inimigo' da . ' monarahla é infinita-
mente mais difficil de contentar. : Nada. podo
abrandar a-seu rancor. Banido' 'de trina soba-
rania,:que exerceu dueante . séculos, não se
deve• asparar que em tempo algum a
perdoar a .(41surpaçãoi. dó tratiraMia ^que . to-
mou .0 seu legar. Asna conâancia ' cmii pedir
o' que perd31.1 é extremamente parigosa ; por-
que, cahindo do poder temporal.' não deixou
da ter na mão A, organisaeão'' saculaia'qué'é
mais perl'eitó typeale Wi yerno . " de guia' mios: dão
exemplo as' sociedades li u manas, passadas
presentes,'"•	 •	 •• • • '	 .	 • -•	 ,'",	 .	 .
' Os ministros do p rp tespahhiamn-e por lodo

o globo. Ema qualquer pata estaai tio seu ele-
mento social, e igualmente á sua vontade
na habitação do pobre e •no palaa 'do rico.
Não ha hierare'aia tão poderosa como a dos
agentes do papa, p n'que o' seu dominio é a
consciencia litunena. Ligam 'o marido á Mia;
Iher e o velho A creança. Um adversaria ma-
nejando este Mer moral, não s destroe to-
mando joase dós seus estados, ou, mesmo por
um • plebisci`o que de sanação nacional e moral
a um tal acto. Si tem de ser , conquistadca sara
mostrando cantinuamente que o noyó goyerho
é mais capaz do que jamais foi o poder pont:-
fical, de dota,ro povo com os beneficios
A paz externa e a proSperidada interna são,
por conseguinte, as duas causas qu e• a manar-
chia italiana sà'obrigou a raalisar no dia, em
que,paz toda a- Ralha debaixo do Seu sceptro,
coto Roma' por capital.
" Coma a monaaala desempenhou a sua uns-
saem •	a, •	 :	 a• • •

-A Principio á monarahla paraceu attender a
éstaa necesaidad es. Ema pai com tolas as nações,
contava° patriotismo irreflectido e ardente que
litcilmnepteiiIT(Iirearia, á f. irça . os pedaços da' ter-
fitaria nacional que ainda pnananeciatn sob o
dóminio estranho, em :vez de esperar o
tempo é as circtimstancias de realisar a sua
obra.	 '	 •

'A 'incinarchit), d?SenVO1V eu tambam a^ riqu'eza
intNnla e amou as feridas econotnicas e thiala
iranceiras abertas pela aspada da revólução
i bartadara 'Durante 'este aferi odo iniêiai,'qclé

foi de onze turnos, as commodidade d Yida
icugmnemut'iiatn . para ioda ti' paaulaçãO O peso

con scrifiçãO militar era 'lave,. comparado
Com o de outros paizes. O Povo aeceitou: sem'
inurinurhaos ' pas•áaos impástoS : ' que o novo
éstado'de comas tornou iheyitávels. 	 1••

Foi eliegrindo a esta • ponto de prósperidade
'iate a mourfrabia se deixou apossar da verti-
gem militar e dynasticaa e subordinou os Seus
destinos e os do S2t1 poVo cos das outras na-

Somo; forçados ajutgmr saveramenti esta
fatal •Mudança de direcção. Nenbutna cousa
que lhe anda ligada p ide j us ficar-a e, ou Se-
ja tu os loucos rweios . q tio woccasionaram, ou a
situação i nterna e externa que areou ao, pavo

cujos 'interesses estão conocados soba'
Salvaguarda da mona rehia. Os receios são chi nv-
ticos, sobe aspecta rii'litaroit sob o aspada dy-
nastico. -A • Republica, 'franceia • não pensa em
Ameaçar a Raiá' ou as instituições com que
alia sa . dotou. Nascida no meio de um desas-
tre que paz em.perigo Aaxistencia da França
Miro tintou, • só toma e pada ter uni trinco ob-
l edo a saber, recobrar • farça e preparar-se
para um ataquó-,do estrangeiro, que o vence-
dor de. • 1870-1871 meditou. Qualqtler propa-
ganda revolucionaria fara da suas fronteiras,
ou qualquer actividade militar, a não ser .re-
lativa á-Allemanlat, seriam julgadas crimino-
sas por toda a nação franeeza.	 .
, Nestas eireumstancias, só um rei fraco, no

habito de ceder-.aos seus cortesãos ou á imagi-
nação doente de uma rainha que, noite é dia,
tem &ante dos olhos o cspactro de Maria An-
toniette, poderia deixar-se levar pelo'receio de
planos., franeezes doba o tini de uma, aggressão
çAa. deposição da monarchia, italiana;

As consequencias
Tendo examinado extensamenta as çonsaa

quencia,s tia politica de allianças, mit que , a
!talai se ^envolveu, em 11111 caso de guerra,.
preende o articulista que serão as mestrias, e
igualmente • dasastrosas, pela ord9.11 natural
das ccusaS, .indePétidentemeute de qualquer
eventualidade.

A p tiica da casa de Saboya a iola-se em
armamentos gigantescos, esgotou o nesouro e
foi unia causa geral de 'desordem financeira,.
Teu 10 perturbado. profu ndtunen te as relações,
canuneraiaeaantre a talha e a França, destro-
çou, a agricultura e o cominarei°, e produziu
uni e4ado de miseria geral nas cidades e noa
campos., ,

Umas breves estatisticas habilitarão o leitor
a faz	 aer idedo estado em qua Cabila :á infeliz
tração. No orçamento de 1881, °afaimo da.po-
titica de neutralidade, a despeza. tio reinoaora
dinaria e extraordinaria, foi de 1.229.578.938
liras. Em 1889, o oitáVo 'ramo da politica das
alliançasa as de.sp ezas °Minaria e extraordina-
ria foi de 1,740.578.938 liras. O taesouro está
pois sobrecarregado com mais cerca de 90,000
contos de réia do gim quando a Italia sé não des-
viava da palitica neutral, e assim f a politica
das tillianças augmentou os encargos . do impos-
to em 40 por cento.	 •
•• Em 1881 :a politica de neutralidade , habili
tavao governo a annunciar uni excesso de
receita no valor de 0:000; eia 1888-1889 o •
systema das alliánças iteereseenton aos dé fic ft
PrftJedelites um novo de ficit de '40:000,a -•apros

• •	 "

Ximadamente..
Não é tudo. Emquanto o estado pede mais

impostos, decresce a capaidade tributaria da
nação •Unia, fatal submissão ás idéas da Alie-
matutar, que é interessada ema manter más re-
lações entre a França a a Ralha levou o go-
verno italiano a quebrar as relações cominar-(	 .
eiaes 'entre ô dauspaizeá.Neste capitula° mai
torna-se extremamente grave. Ema 1887 a's'•
axportações da Italia chegaram á 1.109,0;9.531
lira.S. Em 1888 desceram a 907_412 939
liras: 'apresentando assim unia bafia, de
142.210;592 liras; e em 1889 de 150.000 .000
lirasasendo a exportação apenas de 950:115.700''
liras Faeilmante f•tale imaginar-sé que em-
ba raçqs d 3via, trazer ás innUIlleraS
Em • indnátriae.s esta baixa de mais de um
oitavo das exportações. Mas a ruptura das
relações coma-a:reines, tendo-Se dado em condi-
a'jes que ie•eilITE á irritação politica, teve' Coa ; •
sequencias aiada mais graves na ruina do-credito publico.

O Mercado moriatario franeez.. 'que desde
tempos immemoriaas ^fui aquelle 'sabre q/te as
finanças italianas principalmente se apoiaram.
fechou-se de repente. Capapel italiano deixou
de ser negociavel, 'e -,as letras commerciaes
deixaram de descontar-se. Daqui a extrema
aifliculdade que o eatada . encontrou siga mal-
Ver^ ês'tes''èfilbar'ãço . Por ^fireiii'de expeitientes
financeiros. Daqui lambem a paralysação de
tini grafide numerei' de industrias 'que " 'depen-
diam do crédito concedido • pelos bancos Ivan-
aezes.

-A primeira entra ' estas industrias é a daS
,•,

edificações,. a suspensão da qual acabou eoni.O1
ganha•pão dó tanta gente',* trófifW o .fiagello
do ^ patiperismaa'èom a costumada, • ani cria mt••
tardas cidades italianas. Que pada tocar Mais`
() coração do que o• espectaculo, por exemplo,
na' capital, de regiões inteiras cobertas dó casas
meio acabadas, que estavam' dastintalas • a ser
habita0es esplendidas, mas que agora come-
çam a assemalhar-se a ruirás? 	 • ^ •	 .•

_Nunca talvez ,aareliiteeturaacara foi redti-
zida, tão promptamente e tão notavelmente a.
um estada de latina como nas esplendidas pro-
ximidades da Villa Ludovisi, a Porta Maria,
a Porta Pia; Prati di Castello, cada uma das
quaes é nitra cidade de gradais(); palacios, sem -
todos, seta portas e sem janellas. •
. Um governo, que tão mal empregou o seu
poder, ilt c ilmen te seria derrubado, samurna,
guerra. A miseria da nação e dos seus niem-
bros• individuaes poderia ter batahti r;para (leia
mibar a dynastia,, se ^ não se emendar prorit •
'ptamente no fatal caminho em que entrou .Não
e surprel tendente que liontens, governando
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povo„ja não sejam capazes de aprender as
liçõõs da historia ? Se quizerem ter o trabalho
de saber por que se realisaram as revoluções
Inodernas, encontrarão uma causa entro todas:
a revolução ingleza em que Carlos 1 perdeu a
cabeça, a revolução americana, que terminou
pela independencia dos Estados Unidos, e a
grande revolução franceza de 1789, todas fo-
ram provocadas por 'questões de impostos.
Se estas revoluções tiveram lagar DO tempo
em que os povos se curvavam sob . o peso
do direito divino dos rei s , como imaginar o
governo da Relia que pále impunemente, no
seu propilo interesse, ;Icem notar impostos
sobra impostos? A rolai/Jim, presente da Italie,
coma guerra ou paz amuada, deve inevitavel-
mente produzir a ravolueão, que não pôde ter
outra sabida sinão a r publica. Esta solução
seria a unira completa, porque resolveria
simultaneamente as questões politieas e reli-
glosas, .

o papado nunca. pode recaneiliar-se com a
monarellia. Esta mais do que provado pelos
acontecimentns de iodos os dias ; a, cohojtaçao
pacifica de dons soberanos na mesma capital,
na qual um deites vive em uni paacio tirado
R) autro„já não é possivel. As suas diffe-
rentes pretenções ás hom •as e prerogativas
soberanas devem ser unia interminavel fonte
de condidos.

Ser:a dilrerente com uma republica. Não ha
um espirito no Vaticano, desde o elevado pen-
samento do papa ate ao menos esclarecido dos
monsenhores, que creia seriamente na possi-
bilidtule de restaurar o poder temporal, como
existiu nos secukis passados. Todos se appli-
cam á dweeberta de uma nova fórmula, e o
maior numero vê-a na republica.- Unia repu-
blica federal não póde temer o poder espiri-
tual do.papa no mesmo grau que a monarchia
italiana Semelhantemente, o Stunmo Ponti-
fico não pôde ver objecção alguma em gozar,
em uma republica da confederação latina,
prerog,ativas analogas ás que a lei de garan-
tias italiana lhe concede. Só sob esta condição
pále encontrar solução a questão do pader
civil e religioso, ha tanto tempo insoluvel.

Quando isto acontecer, Roma, conforme o
dif o de Mainiani, pertencerá a Cola Ri cnzi.
Mas pertencera tombem ao papa, e não só
Roma, mas Paris, Madrid, Lisboa e talvez
Bruxelas ; e nesse dia ter-se-ha realisado eun
grande progresso na Europa.

Taes são as eventualidades, fa taes a, casa de
Saboya, a que abriu a porta no dia em que,
no seu t • mator da republica, se lançou na
santa alliaoça dynastica. Que se apresse a
voltar atrás. e ainda é possivel salvar-se. Si a
idéa republicana germina por toda a parte
no inundo latino, a memora de Victor
Manoel é querido do povo italiano e protege a
sua raça. Mas não deve haver irresolução
latoria.. Agora é a oceasião propria.
pl'ale Ser Innit0 tardi. Parece inuninente uma
crise nas coli gas (Eu Rada. O novo mninisterio,
g i me se rzsianou a aveeitar a triplico aliança,
sem grande zelo de, serva , o seu objecto, é
cinbaraçado por intrigas no p era mento e me
elide., e a propheeia de Ouiseppe Mazzini pólo
realisar-se Inovem nen te, a ppa recendo ao mundo
Francisco Crispi com mio «o Ultimo rninisle0 da
'dirmalrekid.»

(Extrahilo)

RENDAS PUBLICAS

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia I a 2 de
fevereiro de 1892 	 	 370V3t;08,1

Rendimento elo dia 3 	 	 31:51'4744

68:572$828

NOTICIARIO
'relleg.rainma, — O Sr. ministro do

interior recebeu eeegninte
CURITYI3A, 2 COMMUlliC0 a V. Ex. que,

na eleição de 27 de janeiro, cujos ultimes
nesn I tad os Ao -agóita, Comei) i do s. fui elaito P'
vice-governador deste: te,tado. Ao serviço ela
republica e do goi-etno que a conso'ida ponho
meus.-Prestimems:— Vicente,. Mac'eado, 1" vice-
'governador do Parant'i...
, 13i hl iotlicea da, Jp se4,11L mi-
litar da, Capital L'eclorall. —
O movimento desta bi blioth era, durou te o mez
de janeiro findo foi /le 44 leitores, que consta-
temem 49 obras, /lurante o dia, classificadas
pelas secções seguintes

Mathematicas 15, geographia 2, historia 6,
lin g uas 2, litteratura 5, obras militares 19.

Total-49.
Utlaitircto iteliatselz.V — Feneceu

ein Bombaim es t e saldo verdadeiramente
excentrico, de origem austro-hungara.

Nasceu em 1819 e foi á, Ilidia em 1817.
Era homem muito erudito e deixa algumas

obras, de subido valor lmistorico.
Fui profesSor de latim e mathematiras no

collegio Wilson, de Bombaim, desistindo do
cargo em 1871 Serviu por 14 annos consecuti-
vos na universidade local, de examinador das
ling,uas arabica, pensa, latina e feaneeza.

O governo inglez tinha em muita impreco
os sais conhecimentos e, quando era preciso
traduzir quaesquer passagens difileeis de
archivos antigos, utilisava-se dos serviços do
professor Rehatseky.

Mas o finado, que ,gosava aliás de grande,
consideração e respeito dos homens de lettras
e seiencias, vivia longe do Convivia, social dos
seue irmãos europ?os.

Tinha unia casa em Khetniadi, mimo dos bair-
ros papulosos habitados Pelos indigenas
todas as classes, e levava a vida de um verda-
deiro eremnitão,'

Morava sosinho, sem cozinheiro , nem outro
companheiro. A sua alim3ntaç'io era muito
pobre, e consistia em leite, pão e bananas, e
ás vezes eliá, que elle.proprio preparava. Ia
em pessoa ao merrielo para fazer as poucas
cumpras -precisas para O seu susten t o.	 • •

Antes de morrer, fez as suas ultimas dispa-
siçêes, uma das gumes era que o seu eadaver•
fosse cremado, segundo o costume gentilico.

Deixa 30 mil rimas que destina, ás insti-
tuiç -es de, caridade e ben

Na sua casa €11 eontraram-se umas duas es-
tantes de madeira beta oedinaria contendo
a (gim ns livros cobertos de poeira ; limas quatro
caixas gran • les de pinho e um banco. • • •
, Velou á cabeceira do extineto até ao ultimo
suspiro o seu intimo amigo 'Haiti Machado
I'aranipe:redactor do Naties Oainioà, pata o
qual Rehatseky colaborou regularmente.
, O cadaver mereceu, segundo os desejos do
Padedido. todas as honras gantilieas,t endo sido
levado em um esquife e queimado em worli,
em presença de varios hindtis, que foram lá
prestar a sua homenagem ao seu amigo dedi-
çado e mestre affectuoso.
• E' o primeiro europeu cremado em Bombaim.

13ib1iot1tea, do exeuelto—Du-
rade 21 dias e 21 noutes que funecionou no
mez de janeiro lindo foi frequentada esta bi-
bliotheca por 272 leitores, sendo militares 148
e Tiaisanos 124 que, consultaram 102 obras em:
scieneias plmilosophicas 3, physleas o naturaes
8, mathematicas 13, lin2uisticas 18,' historia
e geograph'a 4. arte militar 14. legislação e
administração II. diecionlriom e ineyelupol ias
6, e litteratura em geral 2-3, em portuguez 70,
francez 31 e inglez 1.

Foram ip;ualmnente. consultados 170 jornaes
e revistas mecionaeS e estrangeiras.

Que. é o Lloyd — O Lloyd, que é
hoje uma das itistituições mais importantes
poderosas da Europa, tem uma origem bem
Inodesta.

Em meados do seculo XVII existia em. LOo-,
tires um equeno café, cujo proprietario era
conhecido pelo nome de Edward Lloyd.
COSÉlUllaVanl r2lInir-s - OS Corretores O ontraS
peS zOaS inteussadas eia asstunptos
troaando-sé as noticias que cada um tinha
com relação ao paradeiro • tios navios no alto

Mais	
„

tarde, o. modesto café de Tower
Street converteu-se no centro maritinio niçr-7
caia 1 Mais importante do inundo.

O' Lloyd é uma, associação de , anderwritcr.s„
'enjos snios se seguram inntuawnte contra Os.
riscoa maritintos.Ceula socio deposita ela podes.
do Lloyd uma garantia para correisdonder a,
responsabilidade que éontralie, ealeulando-se

impor:ancia depositada em uns 4.000.000 de
' libras sterlinas.	 .

E' difficil dar a cifra. exacta do valor nomi-
dal dos seguros realisados annualmente peko
Lloyd. mas piale-se asseverar que não serão
menos de 400.000.000 de libras sterlinaS.	 •

A verdadeira imporiancia 4Io Lloyd; porem,
procede de ser esta instituição o centro onde..
se retinem e expedem todas as noticias marls
tinias commerc aes referentes mio paradeiro,
dos navios, avarias e salvamentos.

A grande influencia do Lloyd e as feirtunas
que nelle se lizerain eliamaram á attenção 	 ,
tola a Europa, e, em 1810, i") parlawneto
glez nomeou uma eonunissão para, investigar
o In g:las ope,ranli da referida, corporação.

Esta saldei, não só vietoriesa da referida
specção. COMO augmentou rapidamente. a sua
poDnhiridade.	• 

O Lloyd temo agencias em todos Os portos; do
globo e pôde dizer-se que não ha costa que não
esteja constantemente vigiada por algum dos
seus represen'antes.	 •

Em 1871 foi registrado por lei especial vo-
tada no parlamento britannieo.

Tem a seu cargo numerosas publicações de
interesse, maritimo-commercia I, entra elas o

anu dos periodicos mais 'antigos
da Europa bem conhecido mel Porto. .

O L'od's keffigtel , enearrega-se de classificar
e definir as come/Meg navaes dos 'navios que,
se construem em Inglaterra. .

O pessoal empragado imesta repartição eom-
pae-se de 1. 1 engenheiros navaes no . Reino-
Unido e de' 121 nos principaes portos ectran-
geiros.

A Classificação dos navios variam conforme
o tempa• que Leen' de naategação e os inateria.es
empregados na seta construcção.,

]Pawalloria tiO Thesouro—Pa-
gam-se hoje as seguintes • folhas, • Directoria
de Estatistica, Inspectoria e Secretaria da In,.
strueçãe publica. Faculdade de. • Medicina, Es-
cola das Ilellas Artes, Desiiifectadores,
pitai de Santa Barbava e Continuação do Mon-
tepio.

	

.	 .
Nova amplicação do phoao-

LrvaphO — Um sabio inglez. o Sr. Evnest, •
Hart, suggeriu ha Ipuco unia nova applieação

.plionographo,. inaugurando. a sua intato-
(Dicção mioS dominios da medicina pratica._
Tem da por fim registrar as mudanças que,
se produzem no orgão da voz em um grande
numero de doenças. .

No S,, !int-Tho pwis llos»itai fizeram-se ex-,,
periencias neste sentido, escolhendo-se mmiii certo
numero de. individues cujas vozes estavam
particularmente alteradas,. pela .downça . Os
registros obtides . foram phonographicamente
repetidos em uma reunião de boinen4 ds seien-
eia, e os effei tos produzidos fintamn, com relação
a certas doenças, surprellendentes 4.le realidade
e de fiel reproducção.

A tosse da eoqu-luche, entremeada com as
lamentaçN'S ciO paélente, foi reproduzida iuni •
tal exactidão, que parecia estar-se vendo a
criança adi mesmo na sala. O mesinosuccedeu
com a voz moditiCada p ela do ença em um caso
lhe stenose (eneothimento) da larynge.
• A opinião geralmente emittida é que este.
methodo podia ser considerado como um sério
progresso realiSado no ensino cia ittcdiciiffi,



Z'34 Quinta-feira 4	 DIARIO ~MAL	 Fevereiro (1892)

tanto sol) o ponto de vista do diagnostic'e, como• .,‘sob o da instrucção clinica. • 	 •
possivel assim reproduzir uma série de

cylindros que se einpreuem nos cursos e nas
e‘lindros que, p.r um preço mode-

rado e sem dilliculdade alguma, fornecerão
a:1g sabios e aos praticos uma reproducção
quasi viva de sons caracteristicos, que de-cri-
pção alguma. por mais bem feita, conseguiria
completamente pintar.
Contadoria Geral da Guerra,
—Pagam-se hoje o Laboratorio Pharmaceu-
tico Militar, llospitaes. Fortalezas, Feria do3
remadares, 011iciaes reformados e honorarios
e no Laboraterio Pyroteelinico do Campinho
as ferias dos operarios.

*Ca.vallo met rullin,clora, Um
capitão do. exerci to inglez, W. F: Peel, inven-
tou um systema de armamento para a cavai-
lana, que é pelo menos extremamente origi-
nal, .si á primeira vista, não parece absoluta-
mente pratiCo. •

A invenção do capitão Peel consiste em fixar
sobre o ventre do cavalo uma espingarda
d , gros3o calibre, uma especie de metralbalora
cujo cano Paria pontaria por entre as mãos do
animal.° cavaleiro teria só de carregar n'tun
botão electrico fixado DO areão e os tiros par-
tiriam.

NO ataque aos quadrados de infirataria, eia
quanto os cavaleiros acutilassem os infitittes,
os eavallos serviriam de metralhadoras vi-
vas.

O capitão tem • grande confiança no seu in-
vento ; mas uma commissão que o estudou,
nomeada pelo general Wolseley, deu parecer
desfavoravel.

Em vista (Visto, o caPtão Peel partiu para
a India,onde vai submetter o seu systema aos
chefes dos regimentos de cavallaria irregu-
lar. •

Resta saber se os cavallos se prestarão á
experiencia.

Cota r elf)—Esta repartição expedirá boje
inalas pelos seguintes paqii e tos :

Pelo Milton, para os portos do Pacifico, re
cebendo impressos e objectos para •registrar
até á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2, idem. .,

Pelo Amua., para Caravelas, tocando no
porto da Victoria, recebendo impressos até
as 3 horas da in.anhã,cartas para o interior até
ás 3 1/2 idem, ditas com porte duplo até ás 4
horas da tarde.

Pelo Villa da S. Nieolas. para Santos, rece-
bendo, impressos até às 3 horas 'tla manhã,
cartas para o interior até ás 3 1/2 idem, ditas
com porte duplo até às 1 idem.

Amanhã: "	 • •
Pelo Plpoan, para Paranaguá, Antonina,

Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos • e objectos para registrar
até á 1 hora' da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2 ideia, ditas com porte duplo até
ás 2 idem •

Pelo Eaclid para Nova York. recebendo
impressos e objectos para registrar até 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2
idem. , - • ,

Abastecimento de agua —
diversos mananeiaes forneceram

No dia 24 de janeiro de 1892:
Tingmi e Commercio 	  61 690 000
Maracanã e aumentes 	

•

 12. 637 . 000
Macacos e Cabeça 	 	 6.378.000
Carioca e Morro do Inglez 	  4.807.000
Andttrally- e Tres Rios	   9.390.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o • reservatorio
de S. Chrlstovão recebeu 	  3.676.000

o o do Morro da Viu va 	 	 1.714.000
No dia 25:

Tinguá e Cotnmercio 	  63.590.000
Maracanã e afluentes 	  ` 9 . 104. 000
Macacos e Cabeça 	  4.633.000
carioca, O Morro do Ing.ler 	   • 2.577.000
.Andarally e Tres Rios 	  	 6.953.000
Além tias outras derivações antes

do'Pedregulho, o 1CSBBvatorio
de S. Christovão recebeu 	 ' . 668 . 000

e o do Morro da Viuva 	  1.714.000

No dia 26:
Tinguá e Commereio 	
Maracanã e afluentes
Macacos e Cakça 	
Carioca e Morro do Inglez 	

Além das outras derivações antes
Andaluby e Tres 1/ ias 	

•do Pedregulho, o reservatorio
de S Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 27

Tinguá e Commercio 	  62.986 000
Maracanã e afluentes 	  9.633.000
Macacos e Cabeça 	  4.812 000
Carioca e Morro do Ingler	

	
4.437.000

Andarahy e Tres Rios 	  8.760 000
Além das outras derivações antes

do vedregullio, o reservatorio
• de S. Christovão recebeu 	

	
3.692 000

e o do Morro da Viuva 	
	

1.750.000

Ttepartição Central Ni eteu-
vologica — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 2 de fevereiro de 1892
maxima.„ .

Temperatura á sombra 	 minium.—
média .... ..
tnaxima....

)llininna ....

Dita ao sol 	  maxima.... -17,0
Evaporação á sombra
Chuva 25m,9.

Observatorio list ronom ico
— Resumo imtnrologico dos dias 2 e 3 de
fevereiro de 1892

o ào	 r. 2	 os	 pa
r..6	 '''. --; i--,e e ,t t..	 2-s../: ..•	 C ..,
te
'1	 C n	 z	 . .1

C	 ,
ta	 Z ,..,	 5.	 O

1. 

	

756.6; 22.1	 18 23	 83.0

	

736.27 23.8	 19.0à 87.0

756.4	 21.1	 11.63	 83.8

	

751.70 25.4	 85.6
23.48

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 53,0, prateado 37,0,

Temperatura maxima 27,4 evaporação 1,5.
Temperatura minima 22,3 ozone 6,0.
Chuva : dia 2 ás 7 horas da noute, • 69

dia 3 ás 7 horas da inanhã,
Velocidade média do vento em 24 horas 3.1,5,

Estado do CdO

1) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,
vento SSE

2) 0,9 Encoberto por cirro-cumulus e cumu-
nimbus nimbus, vento SSE

3)0,4 Encoberto por cirrus e cirrus-cumu-
lus, vento mutuo.

4)0.4 encoberto por cirrus, cirro-cutnulus e
~unis, vento SSE

Santa Casa da 3I iseri avil ia
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da.. Sande; de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
a:ires em Caseadora, foi no dia 1 de fevereiro
O seguinte :

Nac.	 Est. Total.
Existiam 	  . • •	 759
Entraram 	
	

16
Saltiram 	 	 -a
Faleceram 	
Existetn 	

	
714

O movimento da sala. do banco e dos con-
sultorms publicos foi, ,no mesmo dia, de 329
consultantes, para os quaes se 'aviaram 387
receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

PARTE COMERCIAL

. Cambio
Elo, 3.

O mercado abriu firme á taxa bancaria do
12 1/4 d. sobre Londres, e assim se conservou
ate á ultima hora.

Foi menos que regular o movimento do dia
a 12 1/1 d. papel bancado, 12 5/16 d. dito
contra caixa matriz e 12 3/8 d. 012 7/16 d.
para o Papel particular.

Repassou-se papel bancario a 12 3/8 d.
Os extremos das taxas bancarias foram as

seguintes

Nova-York ,por dolla r

Ilamburgo por marco
irradia, por

Londres, por 	
Parir, por franco.. 	

wtugal 	
 786 a 794 is., a 3 d/v'

960 a 962 is., a 90 d/v

305 a 380 V. a 3 d/v
4$020 a 4$120 á vista.

121 /4 d., a 90 d./v
778 rs„ a 90 d/v

COTAÇÕES DA. BOLSA

Apoliccs

Apolees gemes de 500$, 5 °/... 	 981z000
Ditas idem de 500, idem 	 	 982000
Ditas idem de 1:000$, idem 	 	 • 981:-;000

Bancos

Banco do Brazil, Là serie 	 	 350$000
Dito ideia, 21 serie 	 	 170$000
Dito idem, idem	 	 	 171$500
Dito idem, idem., 	 	 172S000
Dito do Commercio, l a serie 	 	 270$000
Dito daildepublica, v/c até 31 de
	 .. 	 	 133$000

Cotápaahiás
• 9$000Comp. Construcies Civis 	

Dita Sapucally c/73 0/ 	 	 30$000„
”Emprestimo Itypotitecario 	 	 24&;000

Dcbentarcs

;
Delis. Comp. Geral Estradas de

00()(0)0
Ferro, C 20 	 	 4:-;500

Ditos idem para. 6 ... . .......
Ditos do Lloyd Brazileiro 	 	

1940S

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1892.—
Joaquim. _Navarro de Andrade, presidente .—
A. .s'imonyen, secretario.

nntradtts de capital

Estão marcados os seguintes prazos para
prestações de capital:
S. Paulo I industrial de Kiosques, 4 , de 20°/a

ou 10,á rua dos Ourives n. 16 13, até. 	 5
Mineralurgica Brazileira, a 2' de 10 0 / ,

rua do Rosario n. 30, até 	  5
Fluminense Cooperativa de Consumo, a 3a

de 5:15, em Nitheroy, até 	
Materiaes e Aterros, 1 de 20$, á rua da

Quitanda n. 44, até 	 	 5
Territorial e Constructora, 1 de 20$, á

rua do Ouvidor ti. 45, até 	 	 6
Ferro Carril e Constructora, a ultima de

20, á rua do Ouvidor n. 43, até 	  G
F. T. Industrial Magéense, a 7 a de 10'10,

ou	 no Banco do Povo, até 	  10
M. de Massas Alimenticias, 1 de 20$, á

do Visconde do Rio Branco n. 55, até 10

3.670.000
1.711.000

Dita na relva. 	

25,0
21,5
23,2
32.0
20,5

c
o

c

1

2

3

4

2

3

7 li. da apito...

1 h da manhã..

7 h. da manha..

1 h. da tardi..

HORAS

762
37
47

8
741

1.521
53
72
14

1.488

E no dia :
62.381.000	 Nac.	 E:4.	 Total.
7.983 000 Existiam 	 	 714	 7-14 1.488
4.214 000 Euitraramu 	 	 23	 38	 01
2 011.000 sah¡ Kun 	 	 6	 21	 30
4.680.000	 lecera 	 - 8	 8

	

Existem 	 	 759 732 1.511
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 225
consultantes, para os quaes se aviaram 318
receitas.

Fizeram-se 6 extracções de dentes.



Turf-Club, a 1 de 20, á rua do Sacra-
menta n. 1. de 1 a 	

Marques Limitada, 1 de 10 0/„, no eseri-
pti)rio respectivo, ate 	

Inhaúma e Irajá a 5 , de 20,
gralisação de 20 a 	

Transportes de Cargas, a 0 , de 40,3. ti rua
da Candelada ii. 23, d 5 a 	

Panco Cooperativo, a 7 , (1,3	 á rua da
Caudelaria n. 22, até. 	

Sanatorio ia Gavea. a 2,, entrada á rua
do 11((sa rio n. 97. ate 	

para inte-
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juros v431Icid(18
DEBENTUIIES

Pagam-se, dos dias abaixo em deaute, além
dos que já notieiámw, os juros dos titulos das
seguiides sociedades:

E. F. de 'Maricá, dos dcbcntures, á rua do
Hospicion 70, de 14 a 21 41,j:oleiro.

Progresso Industrial de Carandally, o 3*
coapoa 123500, á rua 1" (10 Março n. 77, de
10 a de janeiro 21.

Viação Ferrea Sapucally, o 2' seine4r3 das
acçiles iiitegraUsadas,na, rua, do Ouvidor o. 35,
desde o dia 22 de janeiro.

F. C. de Villa-lzabel, dos titulos sortéttdos
a 30 de dezembro ultimo, desde o dia I."

Mann fiudaireira Linha. Estrelia, o 3 . coupon
á rua da Candelaria it. 47. desde o dia 1."

E. F. Leopoblina, dos debeatates á rua do
Ouvidor n. M, desde o dia 3.

E. de F. Oeste de Minas, o 2" semestre, á
rua Theophlo Ottoni ii. 40, de 1 a 13 de fe-
vereiro.

1.-eade,ra Immigratoria. o 1 0 cupon de
450, á. rua Primeiro de Março o. 2, do dia
15 eia diante.

'Ilrauf=tre ne br im susiw umas

Baacos:
d3 31 até começai' o pagamento do

7" dividendo.
Connnercio e hulus'ria, do Brazil, até (:)111(3-

çar o pagamento do 3 . dividendo.
Credito commerciai, até s3 ~iniciar o pa-

gamento (h.) dividendo do p inestre lindo.
C.0 Garantia Real, desde o dia 30 até pagar

o 1 ,	i
Ciydit ) M 9.•,,antil, até começar o pagamen-

to do O' dividendo.
Emissor de Pernambuco, até anuunciar o

dividendo.
Coastructor tio Brazil, até principiar o pa-

gamento do dividendo do semestre (indo.
Industrial e Mercantil, até pagar o 30 . di-

videndo.
Incorporador, de 20, até principiar o paga-

mento (h) 1" dividendo.
Minas (L'i'as, até principiar o pagamento

do dividendo.
Mobilisador, até principiar o pagamento olo

dividendo.
Mutuo, di,sde o dia 20, ate annunciar o 3,

di vilelilo.
Merea»til de Santos, até pagar o respectivo

di videndo.
Operados. até principiar o pagamento do

3 dividendo.
Popular 03 Minas, até principiar o paga-

nvaito do 2 . dividendo.
Republica, até realizar-se a reunião convo-

cada para o dia (3.
pio e Matto-Grosso, ale principiar o paga-

mento do 2 , dividendo.
p i dão de S. paul°, 1	 janeiro, até anntin-

ciar o 3 , dividendo .
...Varo (Mu
Progresso Maritimo, até ai) nunciar o paga-

mento do 1" dividendo •
Scijafúç
Proswridade, até annunciar o pagamento

(1 0. (liVi410/1(10.

D:o3 psa,. :
Agencia de 1ei15's, até p3inciplar o paga-

mento do l u dividendo •
Ceres Ilrazileird, desde 23 até pagar o divi-

(klub) ;.

Cortume Nacional, até annunciae o paga-
mento do dividendo.

Central do Brazil, desde o dia 2 até r, ,ali-
zar-se a reunião convocada para o dia G.

F. Tecelagem Santa Luiza, até 30, quando
paga o I" dividendo.

F. T. Brazil Industrial , até annunciar o
pagamento do dividndo.

G. de Commercio e Industria, até annunciar
O di videndo.

llippodromo Nacional, até principiar o paga-
mento do 2' dividendo.

Industrial de Melhoramentos no Brazil,desde
19 até pagar o dividendo.

Ind. e Colonisadora do Brazil, até realizar-se
O reunião coovocada para 4.

Marcenaria lirazile:ra, até tumunciar o di-
videndo.

Provisoria de Cons2rvas. ate 7 de fevereiro.
Naional de Artefactos de Folhas de Flan-

(ires, até principiar o ingamento , do .3 .- divi-
dendo.

Tra nsporte 41e Me peadopias e Materiaes,desde
18, até anntinciar o I" dividendo.

Transpade de Cafe e Mercadorias, até [in-
timidar o piem mento do 2 dividendo.

Villa Alio '51eariin, até prilicipiar o paga-
mento (lo dividemlo.

PáLgautentt,	 dl videiicl o.

Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-
dos, além (los que já annunclámos, Os divi-
dendos seguintes:

Bancos:
Rio e Matto Grosso, o 2' de 23500, desde

o dia 23.
Credito e Garantia Real, o 3', de 2$400,

(100110 o dia 21.
Franeo-Bra,zileiro, o 3' de 4:,:; desde o dia 22.
Auxiliar, o 17', (13 10$. desde o (lia 23.
Alliança do Bra,zil, o 3' de 5$250, A rua

Tileophilo OUoni ri. 4, desde o dia 23.
Constructor do Brazil, o 9 , de 4S, desde o

dia 25.
Brazil e Londres, o 1 0 , de 10 ole, desde o

dia 26.
crodit, Popular do Brazil, o 2 , de 0$. desde

o dia 28.

-
Vidão dos Lavradore g , o 1" de 12 "I,. á rua

do: Bme.dictino; n. 28, desde o dia 10.
V. Mie mica Vas ,ouren;e, o 4 "J..	 rr:, no

largo de Santa Rita n. 24. desde ó (lia 10;
TeAdos de Malha Franco Brazileira, o 3 , (13

4;. (13 dia 4 em (13110
Vinieola Internacional, o l'' de 40:, á rua

do Rosario, do dia 5 em deante.
Cominissario Minas e Rio, o 1" de 20 "/„. á,

rua dos limedectinos 00 30, desde o dia. I".
Corinne Na.'ional, o 3'. de 5, A rua dos

Ourives n. 15, de503 o /lia 2.
Empreza Esperança Maritima, o 2' semestre

(13 12 "/„, á rua do General Cantara o 19,
desdo o dia 2,

Cai3ira Zumbi, o 2' de 53, á rua de S. Pe-
dro n. 18, do (lia 10 em demite.

Comm2re'al, o 2 , de 10 "/„, á rua, da Qui-
tanda n. 128 do dia 10 em (hiante,

Credito Real do Itrazil, o 2 , SJIlleStre,
12 '1 , desde o dia 21 de janeiro,

Ci.N1Ito Com merJial, o 2 . semestrc. de 0.$, á
roa (10 Hospicio. n. 25, de,sde o (lia 30 de
janeiro.

Ralia-Brasile, o 2' da 244, A. rua do I tospicio
31, desde, o dia, 30 (le janeiro,

Funcionados publicos, o 1 0 de 4 1, á rua
de Gonçalves Dias ii. 55, desde o dia 28 do

• a aeiro.
Cauções e descontos, o 3 , de 3$, á rima do

11151)i3io II. 3 8, do (lia, 1 a. 8 de fevereiro.
Catawilitzes, o 2 . de 18/,, á pua dos Beim-

diot,:no; II, 4, Mona 4 em diante.
Credito Mercantil, o3 de 12 / 3 , á rua do

General Camara n. 10. do dia 8 001 diant,,
Ibazi [ci Norte-Ainerica, o 2"semestre, A rua

da. Udu lega n. 20 (1) dia 9 tun diant3,
Ceedito Predial Prb um, o 2' seinestr3

do dia 10 em diant3.
Saneamento do RI O (10 jandr(), o 4' de 12 "[.

, á rua dos Invalides n, 36, de O em diante.

Provisoras de Conservas Alimentares, o 2.•
de 8, do dia. 7 de f'vereiro em diante.

Transporte de Co te e Mercadorias, o 2 , de
101, à rua Barão (E. S. Feliz ii. 112, do dia
10 em diante.

Transporte de Mercadorias e Mat ,iriaes o lu
(1e814 por acção integralisada e 4s800 de 0001"
realisiohis. A rua 1" de março n. 2, de 10 cio
diante.

Carros Sul Americana e Tattersal Moreaux,
o 2 . de 12. ,4 0 á rua diN„ Club Gymnast leo mi. 17,
do (lia 10 de fevereiro em diante.

Forro Carril de Pernambuco, o 19 ( Li 0;:, é
rua da Quitanda n. 131, desde o dia 21 dl

Gauta de Noticio ç, o 2 , de 12$ desde
o dia 21 de Janeiro.

Progresso Marithno, o 1 0 no Banco Luso-
13razilen•o? A. rua 1" de março n. 45, desde
dia 21 de janeiro.

Moinho Flumitiens3. o 4' de 5:3;ii rua do
Oavidor n. :12, a dia 21 da jan Aro.

Bancaria Agrieula lo Bruil, o 2' semestre
de 15 "/„ á rua do Conselheiro Sariva ii. 21,
de 2.5 a 31 de janeiro.

Nacional de Artelitetos de Folhado /lamiré%
o 3 , do 12 "1,, desde o dia 23 de janeiro.

Seguros Brazil-Federal. o 2! de •, á roa da.
Alfandega ii. 18. desde o dia 25 de janeiro,

Empreza, Industrial de MelhOramentos no
Brazil, o 3' de 8s, de o da 20 janeiro.

Transporte de Cargas, 2' de 243, á rua da
Candelaria ii. 23, olesde o dia 28 de janeiro.

Apicoa e Commercial do Brazil, o 2' do
20$ por acção integralizada e 10:4 peias ht
50 . "10, á rua Primeiro do Março n. 54, desdo
o dia 30 de janeiro.

Ferro Carril 0 Pernambuco, o 19' de 12 "/,.
A, rua da Quitanda n. 131, desde o dia 21 de
janeiro.

Seguros Bonança, o 5" (le 1$, á rua Primeiro
de Março n. 2, desde o dia 25 de janeiro.

Transporte; Maritimos Conceição, o 2' se-
mestre de 30 "/„, desde o dia 27 de,janeiro„

11: .azileira de Papei: Pintados, o 2 ,, de 10 0/,„'
á rua da Carioca n. 31, desde o dia 29 de ja-
neiro.

F. de Tecidos Annum, 12, desde o dia 25
de janeiro.

11 o a alões convouittlins.

Estão convocados a reunir-3o
blétt geral os accionistas das seguint r.,s socie-
dades:
Industrial e Colonisadora do Brazil., rua de

S. P.,dro n. 70, 1 hora, ...........
Geral de Const. Urbana, rua dg Rosario

Exu.posi i4çho1231=anen te, rua Primeiro de
Março n. 03, 1 hora 	

Banco de Einpr,,stimos e Penhores, 1 hora
mpre ,sora Fltuninense, rua Sete de Setem-

bro ri, 82, 	  •
Impressora Familiar, rua da Quitanda u. 1,

l
Segui-os

hora
dos Operarios, rua 'da. Cande-

laria n. 40, 12 horas
Mater.tv's e Aterros, rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	
Pyroteehnieit , rua (10 Gonçalves D as

Bi:lne' 830(1a. Repuldea,
n, 53, 12 'lova.

II

seguros hidellin:8(1310r(1, Fiel da Quitanda
n 119, 12 lions 	

Viação Rio e, S. Paulo,

A in omita, 12 hora-
Centra I do Brazil, rua da Quitanda n. 103;

bo.'as 	
Sportiva Lay:U[1 1, largo (10 Rostrio n.13,

Pit1(1'4arli*. 'a llsa.,IY,o111 •azileira, no Banco Luzo
Brazileiro, 12 horas 	

E. F. Sorocabana, no Flanco do Brazil o
Norte-America; 1 hora 	

Melhortunen'os de S. Paulo, rua Primeiro
de Mat\so II. 80, 1 hora 	

8 rins Steatica, no Banco de Credito Real
do Brazil, I hora 	

U. Industrial e Men'autlIalut do Ouvidor

	

n, 48. 12 horas 	  • .	 1,Qi

dia dos Ouvi vps.
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Brazil e Norte
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DIA RIO OFFICiAt
	

• t'avercuiro

•• Banco Rural e Ilypothecario, 1 hora 	
Brazileim de Electricidade, ne Bafes) Cen-

structor 	 	 13
lhoramentos de Santa Theecza, rua
Primeiro de MaisSo • n. 71, 1 hora 	 's. 13

Nacional de Manequins, rua Sete de Se-
tembro n . 79. 1 fora 	

M1.111111WSSÚ e Carittillga, Ma da Citlidell-
ria, II. 18, 1 hora 	  	  18

•• Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Geoltral'

As mercadorias entradas mo dia 1 de fava-
Toiro foram
Café ...... 133.454	 kilos.
'Carvão vegetal. — 20.700	 0
Milho 	 1300	 .0
Queijos 	 3.180	 »
Diversas ..... 6.670

E no dia 2;
Café 	  ... 266.927 400.391 bálogs.
Carvão vegetal. 29.760 50.400 . ?
Fumo 	 9.760 9‘760

, Milho 	 — 1.300
Queijos 	 4.970 8.150
Toucinho 	 6.'190 6.790
Diversas 	 43.700 50.370

• inbarcacões , cm descarg-a
NO DIA 4 DE FEVEREIRO

1,10VINIENTO DOS ANCORADOUROS

• Ancoradouro da descdrga atra.; da ilha das
, Cobras.

Vapor allemão Pernambuco, Hamburgo: va-
rios generos, alfandega, trapiches ilha das
Moças, 'Reis e despachos.

Vapor inglez Ihtwkold, Liverpool: varies ge-
neros, alfandega, Docas de D. Pedro II, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão .11<m1eviddo, Hamburgo: varies
generos, alfandega. trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaw, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Coritgba, Hamburgo : varies
generos, alfandego, trapiches Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemão Valparaiso, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiches Freitas. Reis,
ilha das Moças, Carvalhaes e despachos.

' Vapor allemão Paranagu Ilamburgo: varies
generos, alfimdega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Paiagonia, lIamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis • e des-
pachos.

Vapor inglez Fla:eman, Liyerpool: varies ge-
neros, alPandega, trapiches ilha do Vianna,
slas Moças e despachos. • •

Noticias maritimas
Vapores esperados

Pernanalutico, Arlindo 	
Santos, Pm .to Alegre 	
Portos do norte, Pernambnco 	
Santos, Leiocil 	
Rio da Prata, Coleridge 	
Londres e escalas:, Legmit: 	
Portos do sul, 'Vota .. 	
Ilamlnwgo o escalas, /Co ,:ar.'o 	
Derdéos e escalas, Coajo 	
Rio da Prata por Safitos, 7'rent..
Rinla prata, Noi .d A merica 	

Vapores a subir

poriog da sul, Guanabara (10 horas)  •	 4
Pernambuco, Balda e Aracaju'', Walter 	 4
Hamburgo, Bahia e Lisboa, Porto Alegre 	 5
Carangola e escalas, , R'uy Lownles  . 	 5
Portos do sol Ar/iruh 	  O
Bremen, Lisboa, e Antuerpia, L?in.....1.7 	 	 6
Londres, Bahia e Antuerp'a, Colefi:Ige 	 	 O
Nova Vork, Euclil 	  (I
Victoria e escalas, Mat l'ilde (8 horas). 	  , 6
Portos do sul, Rio Pasgaa. (meio-dio) 	 	 7

•Nova Vork e escalas, Segurança 	 •	  . 0
Portos do norte,' Otinda (10 horas) 	  10
(inova e Naftiles, Nord America 	  10

EDITAES E AVISOS
lnireetoria t oral d.o .V.,sta-

tistien
Faço constar que, no dia 10 do corrente és

11 heras da manhã,. terá togar o concurso a
vaga de prati:ante desta directoria.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1892.—
3/amei Timonco (.12

Corto de ...21.ppollac:ão
Faço pul lic.o que o Tribunal e Secretaria

da Corte de Appellação estão funccionando na
casa á rua do Passeio n. 44 (antiga secretaria do
ministerio tla justiça) devendo ter, togar no dia.
8 do corrente, as lucras do casta ine,a primeira
sessiicada, Cantara Civil e Cominercial.

Secretaria da C kte de Appellação 3 de feve-
reiro de 1892.— O secretario, Joaquim. Maria
dos Anjos Espozel.

Recebedoria da Capital
Peitoral

Por esta repartição Se faz publico que, de
conformidade com o art. 29 do decreto n. 9870
dte22 de fevereiro de 1888, a cobrança a hocca
do cofre, sem ~Ra, do impos to de industrias
e profissões, companhias e soeieslade; a nony-
nuas, relativo ao I" semestre do ~sante ex-
ercicio, se elfectuará durante o ma de feve-
reiro proximo.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1892.— O
administrador, J. C', Caralcanti.

-
Recebedoria da Capital

r'ederal
Ficam convidados os proprietarios dos pre-

(lios abaixo mencionados para virem a esta
repartição até ao dia 20 de fevereiro proximo
futuro, solver amigavelmente os seus habites
findo esse prazo proee ler-se-ha a cobrança
executiva dos mesmos.

Exe,.cie:o de 188'9

Ns. 7. 15 á 31 da rua de S. Francisco de
AssS, Hospital da Ordem Terceira da Peni-
tencia.

N. 38 da rua do Passeio, José Thomaz de
Oliveira Barbosa e D. Constança, G. de O. Me-
nezes.

N. O da travessa Alice, D. Etelvina Carlota
da Conceição.

N.6 da travPssa Alice, D. Carlota Joaquim,
da Conceição Sant'Anna.

Ns. 34 e 36, rua do Passeio, José Jeronymo
de Mesquita.

Ns. 8, 10 e 12, rua da Lapa, D. Aleita Tasso
de Souza.

N. 72 rua dos Arcos, D. Laurinda Isabel
Baptis ta Bastas.

N. 110 rua de S. Jo.zé„kntonio José Gon-
çalves Peixoto.

N. 56 rua da Ajuda. Hospital da Ordem
Terceira do Carmo.

N. 1 do becco do Einpziwio, D. Emereneiana
Angelica.
• N., 30 do'becco da Cavilam, Antonio Pinto F.

dos Santos.
N. 11, rua de S. Jose, Jose Joaquim Vieira.
N. 64, rua de S. José, Carlos Alberto Fer-

nandes e ontro.
N. 82, rua do Evaristo da Veiga, D. Maria

dos -Anjos Sanches de Paiva.
Recebedoria, 30 de janeiro de 1892.-0 aju-

dante, .1. P. e. Romano.

• Relação dos contribuintes que são convida-
dos por esta repartição para solverem ami-
eavrimente seus deleitos psovenientes de dif-
ferenças que de menos pagaram, em impostos
de seus predios, iOaixo in msionados, relati-
vamente ao exercicie de 1889.

Os mesmos contribuintes trem o prazo de
trinta dias, a contar desta data, continue a
portaria o. 19 do Ministerio da Fazenda de 17.
de março de 1890.

una do Conde d'Eu n. 2:3, João Antonio
Góes Vascont ellos.

Rua do Conde d'Eu n. 110, Carlota Teia
xeira Barros Nobrega.

Bua dos Invalidos a. 61, Evaristo Xavier
da Veiga.

Rua Barão de Paranapiacaba a . 27, Victo-
ria Dias da Cunha Ramos.

Rua Barão de Para napheaba n. 8. Mae:a
Leopoldina Azevedo Ferreira.

Rua Da réu Pa rena piacaba 11. 10, Antonio
Joaquim Machado.

Rua Senador lferna rito Vasconcelbs; II. 79,
Severino de Soirza Rezende.

Rua Riachuelo n. 49, Anono Maria Al-
berto de Araujo,

Rua Aqueducto a. 53, Luiz Augusto Silva
Co cedo

Rua Paraizo n.
na tales .

"Rua Costa Bastos
das Chagas.

R na dg-is Inva 1 idos
dos Santos.

Rua Fluminensa
Motta.

Recebedoria da Capital Federal, 21 de ja-
neiro de 1892. — O ajudante, J. P. e.

ano.

Capitan ia do -Porto
Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra'

capitão do porto, RO publico ao+ Srs. Illaelli-
ni4as empregados na vida do mar, que termi-
nando no dia 22 de fevereiro prox imo vin-
douro o prazo Mareado. no art. 41 do regula-
mento mandado obzervar pelo decreto n. 210D
de 22 de fevereiro de 1890 para apresentação
de sins habilitações, a nenhum se permittirá
embarcar em navio algum (a vapor, seio apre-
sentar nesta capitania a respectiva carta pas-
sada de conformidade cont o art. 11 do citado
regulamento.

Secretaria da Capitania do Porto da capital
e Estado do Rio de Janeiro, 9 da janeiro de
1892.—Ocasi.9 Machado.

Secretaria dm eg-aerra
Dia, de audiencia

As audiencias do Sr. Ministro terão lugar
âs quarlas-reiras ás 11 horas da manhã, nesta
Secretaria de Estado.

S:cretaria de Estado dos Negocio::: da Guerra ,
4 de Fevereiro de 1892. — O Director,
R mio de Itaipa.

E'-cola superior de guerra
Conctrrenc'ea

Tendo sido por aviso do Ministerio da Guer-
ra, de 20 do me:: findo, mandada ficar sem
effeito a concurrencia para o transporte do
material desta escola para a Quinta da Boa,
Vista e autorisada a transfereucia da mesma
escola para o palacete Lcopoldina, u'u, rua Du-
que de Saxe, de ordem do Sr. general director,
fica aberta, na secretaria, do dia 4 a 12 do moi'-
rente mez, das 10 liaras da manhã as 2 da
tarde, iriva, coneurrencia para ser contractada
com quem melhores vantagens olferecer a
mudança de todo o material pertencente ao
estabelecimento para o indicado palacete,
devendo as propostas ser feitas em carta fe-
chada.

São cmdiçies pricipaes:
l à , obrigação de responsabilisar-se o contra-

ctan te por qualquer estrago mm extravio que Si
der no tronsparte e bem assim pelo conve-
niente aeondicionainento dos ojectos que 1110
forem confiados

2 , . fiança de 200.=;000 para garantia da l'
condicão

3 , , depouito de 3000 no acto da apresenta-
ção da proposta, que perd ?rã, em favor da At-
zeruda nacional o centrachnte que, slido pre-
terido, não s apr. ,sentar para assignar o con-
traeto.

p„re mais eselarevimentos, na secretaria da
eseola'todas os dias utei;.s.

Secretaria da Escola Superior de Guerra . 3 de
fevereiro da 1892. — Ftt l ippe FJ,.reirri
majoe secretario.
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tiÁtuo OPÉlCI,At	 ,	 Fevereiro (1 89 2) ri

Collegio
Davent comparecer neste- collegio, no dia 5

do correuF o, ás 10 horas da manhã, afim d.),
prestarem o exame exigido pehi art. 0) do re-
gulamento, os seguintes candidatos á ma-,	 .
trieula

Antonio Cavalcante de Queiroz. Ferl)aira,
Francisco 'Basilio Cardoso Piras, Carlos Alberto
Alves, Mario Eugenio de sã, Alberto José Ri-
beiro,Antonio llenriqueLopes,A [examine Mario
Pinto, Olivio Porfirio, Tito 13raulio da Jesus,
Newton de Lima Ribeiro, Mano i de Azambuja
Neves, Diogo António Bahia. José Vieira de
Re.zeinle.' e Silva, 'Mario de Freitas, Genesio
José Pimento!, Dagol)orto Dario de Oliveira,
Alarico Terra da Costa, Theodoro El )ano de
Moraes, 'José dos Santos Pereira Botelha,
Emiti%) Adolpho de Lima, 'ateio de Sampaio,
Jus-meio Fortuna Itoirigues dos Santo:, Oscar
ltodrigues . Seixas, Luiz Oetavio da Gama, flor-

. minto José fiam S, Em ILO CiiMs 'Jourdan, Mo;
IlliaS• Pereira, Rubens do Carvalho`::(1orn.%s,
Álluarto, da Costa Rodeigues, Alfredo 1Nieão,
Tal iz Sa pomity Tavares, Alva ro Ferreira. fra
Manoel Angelo Lopes, Ma rio Vi ?ira de- Re-
zende e Silva, Justiniano Chagas, Alvaro da
S i lva R ibeiro,Francisco Antonio da Silva Fraire,
Lino Leal de Sá Per.)ira, Augusto Leal
de Sá Pereira, Alberto Saltos, Mario Pereira
Pinto Gaivão, Oswaldo Rodrigues ViRa Bella,
Manoel Fagund -s de Souza, Alvaro Lopes,
Manoel Loiras, João Pareit'a de Oliveira Ju-
nior, Alvaro Agriaula Saare: Pinto,-,Dcusdedit
Telles de M )n -zes,Julio Candido da .SanCAnna,
Antonio de 13rito Ferreira Leitão, José Theo-
doro da 'Silva e Pory Castro Lavor,

Rio, 1 de fevereiro de 1892.—Jónathas
Mello Barreto, capitão secretario. 	 (.

--
_E-strada, de .Worro Central

do 13i'azil
TRENS NOCTURNOS

De ordem da directoria se declara que todos
os treis nocturnos circularão, a"catneçar 'de
sexta-feira, 5 do correnta, ás -sextis-feiras
somente,' levando carás com cama para todas
mis linhaS, isto é, até Lafhyette, Cachoeira, e
Porto Novo.

O NIZT (de Porto Novo) regrssara ás se-
11 rulas-feiras

O NP2 (de S. Paulo) regressará 'aos do-
mingos.

O SO (de Sabará) ragres3ará aos domingos.
O S5 circulará até Entre Rios, diariamente,

de onde voltará como S(30 S5 das sextas-feiras
seguirá até Sabará e Ouro Preto. • '

O S05 e o SOG continuam a circular diaria-
mote no ramal de Ouro .Preto. 	 •

	

-.Todas estas medidas são provisorias.	 .
•Inspectoria-Geral do Trafego, 2 de fevereiro

hi )892 — Martia G uieutrae; Filho, inspe-
ctor geral interino do trafego.	 (.

J tL'Lt1L dto • Fel- Po Central
do Irnzlt

'	 •	 '

vem ' ,.+4sr (f candidato bom n comportamento e
idade ina':44-re (h? -)8 annos e menor de 30.

o 1;rog tt li* 0,9 (g)curso ó o , sega	 :
•l'ortagae.: --\Oe"-Ps ' P3,33es- de -gramma-

• tieá,'	 p•painmaticai.,-.10.tura
corrente', composição ' tl Y(1.! sobre ..qualq
aSsumpto'c • redzieç'llo'ollei tr,.'.. • '

A rilha/ti( icá—Ope rações' fundamoi CM,

ções ordinaria5, 11 umeração lcciala 1, systema
nietrico e problemas: • •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 20 de janeiro de 1802. 	 O secretario,
Maaoel	 Figveira.

!••s•ola,_1Po1ytee11niert,
ixscniecçÃo PARA EX.1.1nIPS DA 2' Écoc.\.

Da ordem di S. Dr. dir.:éto,- da . escola, faça
publieo, para conhecimento dos interessados,
queale I a 15 doprOximo moz de fevereiro, se
achará aherht 'nesta '-seeretaria a inseripção
plál, OS exames 2' épOd.t das cadeiras e'
aulas dós' diversos cursas desta escola, relati-
vos ao uno . 1:cti vó de -1891. .
- Faço bulhem seieute (iw, de 18 a 21 do

mesma mez, serão dados os talões para paga-
manto das taxas de exame, as quaes :verão
ficar entregues na se.'retaria até ao dia gá,
comprovando ter sido feitiy o respectivo paga-
mento. . • • -
• Igualmente Serdi). recebidOsinai -fIatia das

disposiç'les regulamentares em vigor, d) 1 'a
20 desse mez, 'OS requerimentos do, .eanilitlatOS
a exame dos preparatorios necessarlos para
admissão no l o •anno do Curso geral /dgebea:,
geometria, trig9;tometria reetilioca	 dewah)
gef»netrieo • eelehrent(ti 	 , '	 •.	 ,

Findo os prazos suprfti : indicados, ningnem
surã mais ádinittido i inSeripção, hem a p uga-

•me&o daS respectivas taxas.' • salvo mat vo
provado' de força Maior •;, deixando doser
inchados nas relacies• de exame Os . reqtiereii-

tas que não •Satislizerem eui tempo' aS • pre-
scripções acima estabeleebliiS•.	 •
• Secretaria da • 3scola • PolyÁeelinica, 18 de
janeira de. 1892. — O searetario, .I.;tgast.á Se-
Pie a,	 tkt•ozt D	 '	 •

-;,Eauul(1atie do Di reit o•
••• ,	 :Paulo ..

, De ordem do 1111n. -Em. Sr:' conselheiro
Barão de Mimalho, e, em cumprimento dii.e4
spluçã ) da congregação dos lentes desta facul-
dade, eia sessão de O 'de' setembro ultimo,
laço , publico que acha-si aberta nesta .seena-
taria, poio prazo de . 4 !nozes a contar desta
data, em todos os dia: tit , is; das 10 ás 12 lia-
ras da manhã,. a s inseripção para - o eanciirso
ao Jogar de linte Substituto . ila	 secção
desta faculdade, que camprehentléas'seguiu-
tes cadeiras . :	 •	 .	 .- •

Direito romano, hisl.oria tio .direito
nal. direito 'criminal, noções de legislação com-
parada. sabre o direito privado.

Aos candidatóS incuinbe provar, -íios termos
dos anis. 96, 97 - e 93 do decreto n. 1232

	

do 2 de janairo de 1891:	 ,
1", a qualidade .de selem cidadãosbáv.1-

loiros que estejam nó goso d(as . direitos- civis e
politicos,;

que possuem o grão de doutor ou ba,-
Chiarei em scieneias somes e •juridicas pelas
frculdades Neraes ou a estas equiparadas, ou
que,. tendo esses grãos por academias estran-
geiras, se houverem • habilitado perante i al-i,guina daquellas faculdades.

Poderão tambeni inscrever-se os estrangei-
ros, que, possuindo alguns , daquelles . grãos,
fanarem corretamente o porttiguez.

No caso CaS0 da serem graduados por aca-
demias estrangeiras, ficam, p3ri:illf , :sI tleitl)s a
habilltaçõis prévias, salvo si tiveremij sido
prof(Ssares de faculdatleg ostra ágoi ras",' reco-
nhecidas pelos respectivos governos: -

Para a prova das condiç.es acima., referidas
e exighlas, os • candidatds de'VerãO apesontar

esta semetaria, no acto da inscripção, seus
diplomas o titulos ou publicas fóruns destes,
justificanild a iinpossibilidade, da apresantaçãO
dos originaes, e folia corr:da ; podando, além
dos documentos especifleados ,,aprwentar qnaus.,
rolar outros, que julgarei)) e,onvenientes,como
titulo do habilitação ou •• prova da serviços
prestados á sciencia e ao Estado. •

A inseripção poderá se fazer por proeura-
ção, si o candidato tiver. justo impedimento,

Secretaria. da • Vactildade 1 3 Niticiim de
S. Paulo, 10 de- novembro de-1891. (-)--
eretario, Adio Jo.vjaiolGonvall).33

De ordem do Em. Sr. cansellieleo direor
Dr. Baião de Ramallio é em cumprimento da
resolução da congregação dos lentes desta f•-
culdade, tomada em sessão da dia 15 deste
mez de accordo com o disposto no art. 107 dos
edatutos em vigor, faço publica que se acha
abçrtIA, na secretaria pelo prazo de quatro MCZOSt

a contar desta data, em todos os dias utis,i1a8
10 ás 12 horas da manhã, a inseriNão para o'
concurso ao loe)ar d i.iit	 ubs amo !Ia

secOo desta ,Iliculdatle, que comprehendo
as seguintes Ma temias:
,••Economia poli liii scionclas da.s finanças o
contabilidades iloi);statlo; &lenda, ila adiniub -
tração e direito a iminisirativo ; noções oba
economia politica e direito ádininistrativo. -

'Aos eandidatos incumbo provar nos termos
dos artigos 03, 1)7 e 98 do decreto n.- 1.232 F
de-.2 de. Janeiro de 1891:	 .- • •

1.° A qualidade de. s :rem cidadãos brazileiros
que estejam no goso dos,direitos civis
titicas.	 II li 1'
•2. ,) Que possuem o. grão de doutor ou ba-

c harel . em ,seierrias soaiaes ejuridiaas pelas
l'aeublade'neraes ou a estas equiparadas,
ou que, . Pmdo esses grãos por academias es-
trangeiros,,. se,,hajam habilita-do peranto al-
guma daque I las faculdades. .

Po lerão tambem inscrever-se os estrange:-
(1113, possuindo alguns „dlquelles.gráos,

faltarem- correcta mente-o -prtuguez.
No caso d'e• serem graduados por academias

estrangeiras, ficam, porem, sujeitos a, habili-
tação prévia, salvo si tiverem sidn lanares iorm
de faculdades estrangeiras rer01iliecida:4' pelos
respectivos' governos.
• -Para a prova das condiçies' acima referidas.
e exigidas, os candidatos devet •ão apresentar
a esta is:icKitaria, no acto da insrripção seus
diploinas e tilados ou publicas tórid'as d.:stes,
justificando, a iuipossiliilidade da apresentação
dos originaeq, f! dlta• corrida, podendo, atem
dos doatunen tos especificados apresentar qna (,s-
q uer ou tios, q no julgarem convenientes, como
titulo ths habilitação ou prova de ser vizáa
prestados, á sciencia e ao Estado.' -'

A inseri peão sia pderá (lazer por' procuração,
Si o Candidato tiver justo impadimento..

Secretaria da Faculdade. -de Direito de São
Pauto. II de Janeiro lie 1892.— O seewtario,
Arder:: Dias de, Agniai. .	 •

'114 tut 11.)1tjamiak Coa wellit
Contive:o ira pr,iert mento de 3'044, ht

• De ordem do Sr. Dc. director faço publico
que- ne .st a i secretaria acceitam-se propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente ao melo:dia,
ena que serão abertas, em presença dos in-
teressados, para liam 'cimento durante , o -se-
mestre de-janeiro a junho do corrente atino,
do. segu : rates artigos

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianças, Preçó
por peça.

Calças de patino azul, idem, idem, preço
por peça.

Blusas de pa,nno azul com botões- amarellos,
idem, idem, preço por peça,
--Bonets prumo azul com •ga !ão amarallo„

cOrn as inieia9,S 1. 13. C., preço de cada um. .
-• altas e riscados para vestidos das adumas-.
mbrim e algolãosinho para roupa de cama e
da mesa, prNo por metro.

Camisas de morim caiu punhos, peito . t)
00111111'1h ) :de linho e do algodão, eawsaR do
ilormir e aPPoulas,para, adultos e érjabçaR,
vreço• por duz'a.• • r,

Meias de algodão 'liara iliuinnas e aluinnos
adultos e crianças, preen, p3r 4duzia.	 •
• Capital Feeral, 3 de ftworeiró da

dollor	 uprim Pieo?, escripturariO
vista. • • (.•

1ns t i tIL t, Riinjainiii Cons ta n t,
coNeuem,	 1 •

D3 ordem do De, director, .ficça publico que,
do Ire a 90, dias,. aelta-se aberta, nesta secre-
ttu'ia, a inserimão para o concurso ati lagar
vago de rapatidor do curso da .scienclas e lat.-.-
tras,

Todas as Ltaformações necessarias gão forne-
cidas neste instituto, na 'irai:1,41a Saudáile,
todo: ca -; dias tit3is das 10 horas da mania .às
3 da tarde.	 •

S)cretiaria, do Instituto Ilaniamin Consiant,-
30 de novembro da 1801.—art4air At/me Es-
trada de Baeros, eseripturario-archivista

• • l•teria°,

Coneario pra as vvas de pratleantos

De ordem da: director:a, se , faz publico que
no dia 10 de • fevereiro proximo, as 10 horas
da manhã, começará nesta estrada o C0112111S0
para o lugar de praticante. 	 . • •
• Os co infida tos, tenha 01 ou ião apresentallo

Alocumentos provando' habilitações, e os em-
,-regados da estrala de categoria .inferior que
;desejarem ser promovidos deveriío submetter-

mui e011CIITSO.
Os requerimentos para a inscrIpção serão re:

ceados até ao dia 5 de fevereiro proximo e de-
---(to ser instruidos comi 	 que pro-

c.

•)



8 Quinta-feira	 DIARIO OFFICIAL
	

Favereiro (1892)

rt opa r tição Ger al dos 'Tele-
. raphus
Aviso ao	 ,

•
Acha-se aboda a estação telegraphica de

Assuem- na Enna de Penedo a Piranhas,
e ;tado das Al agias.

A taxa p •-.)r palavra é de 4:-..10 reis a partir da
Capital Fedn'at para aqüelle ponto.

Capital Federal, 3 de fevereiro de 189..---9
ili,tector geral, Innocencio Marques de Lent9S

,BUSIOS,	 (.•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia. Consteue tora de

Caia g-tutzes

,ACTÁ DÁ MnSENIBI,Ét GERAI. EXTRAORDINÁRIA

EM 14 DE DEzEmituo DE 1891.

A's :3 horas da tarde. r. ,unido no ,salão
‘Companliia. Industrial do. 13razil numero . legal
de accionistas da Companhia Constructora de
Cataguazes, o accionista Sr. Domingos Luiz
.Terra, na qualidade • de presidnite interino,
declara aberta a sessão e convida para presi-
dil-a o Sr. João Pereira da Silva Monteiro,
representante da accionista Companhia In-
dustrial do Brazil.

Ocupando o Sr. Monteiro a, cadeira da pre-
:saneia, nomeia para: secretarios os Srs. An-
tonio: .Maquim Terra e Manoel Gonçalves de
411meida. .

Directoria
Presidente, Domingos Luiz Terra ; secreta-.

rio, Joaquim Corrèa Gual berto Soares ; th e
-soureiro, Jose • Maria .Gonçalves de Rezende.

Conselho fiscal -
José Teixeira da Costa. Manoel Gonçalves

de Almeida e Go•lofredo Meniey Catratnby..
Supplentes -

Companhia Industrial llo firazil. Luiz de
Carvalho & C. e Antonio Theodorico Ma-
chada..
• Terminada a eleição e não havendo pro-
testo sobre, a sua validade,o Sr. presidente pro-
clama os no.vbs eleitos e ,os dá por empossados
dos seus cargos. .

Tratando-se do bem . geral da companhia,
Pede a palavra o Sr. presidente da , companhia
e deC'araque tanto elle como os seus compa-
nheiros da directoria desistem durante a sua
administração da remuneração fixa de que
trata o artigo 27 dos . 'estattit is e foi approva-
da pela assembléa 'geral de installação para
ordenado da directoria da companhia; em se-
guida propõe que, da conformidade com uma
resolução da directoria, em • sessão ordinaria,
seja elevada a 400;:,; mensaes o ord., nado, do
gerente,a contar de l ó de setembro do' corrente
anno, sem direito a mais remuneração algtt-
'ma, salvo qualquer 'porcentagem dos lucres
liquidos, que as futuras assembleas lhes con-
cedam.

O Sr. presidente, em nome da assembla,
agradece á actual directoria a desistencia que
itabé de fazer,e submette á votação a pro-
posta relativa ao ordenade do gerente, a qual

-e.tinanimemente approvada. . 	 •
..Nada mais havendo a tratar, o Sr. proidente

encerra a sessão, mandando, em, seguida, la-
vrar a-presente acta que.' estando cont6rme,
foi assignada pelos membros da mesa e Srs.
aceionistas presentes.

João Pereira da Silva Monteiro, presidente.
-Anton:o Joaquim Terra, 1 secret.ario.
Manoel 'Gonçalves de Almeida, 2 seeretarto. -
Domingos Luiz Terra, José. Maria Gonçalves
de Rezende. Godofredo Meneei. Ca tramby,
C. Gualberto Soares, Luiz (1J ..Carvalho
Comp.•

.	 •

. N. 1.679-Codifico que fui archivada hoje
nesta repartieão, soly n. 1.679, em virtude
'de despicho da Junta Commevcia I, a neta d
assembléa geral da Companhia Constructora
de Cataguazes, realisada no dia 14 de de-
zembro de 1891, na qual ,foram approvadas
.as alterações feitas nos seus estatuto.' •
. Secretaria An Junta. Commarcial da Capital
F2. deral. 14 do . ,janeieó de 18102.- O o Ecial
maior,' Manoel fio Nascimento &loa.	 , ••

'Achlvrm-se innhilisad s du s estampilhas.
nov 10; de 5$500 e co lado o grande sollo
.Junta COmmercial,

•Da . teo da 1.4a,vattr t. e do
.1111.111eVOTIO (1.0 131..LL11

	

B.U.A	 r E EM 30 DE JANEIR ) DE 1892

Actioa

Accionistas 	 	 8, 108 :420$000
.Titulos em

carteira :
Emprestlin
garanti los.. 5 3.11:011190

Effeitos des-
contados..., 1,361:188240

Letras a re-	 • ,
.c -bar. 	  ' 30i:125$000

	

.	 6.972:327$431
Canção da di-
re;toria „ •	 	 200:000$003

Moveis e
beineej toriis •	 26.612$09

E litI cio do
banco 	 	 .212:837$100'

Valores hy- •
pothecados 	  	  -10.461t0)76'410

P e n li oves .
moriautls. 0, ... 	  14 989;037$193

Contas cor-
rentes ga-
rantidas sal-
dos dovedo-
res 	 •‘•	 4.571:834$C0)

Carteira agr:-
cala 	 	 .. • 21319 541$0Õ0

Diversas con-
ifui saldos. 	  10..181.01417J

4 policias di-
ver,sas 	 	 8.825 : 000 poo

Acções do
bancos 	 	 .4:004000

Do Pont Ires
"(Persas 	 	 1.218:213$900
Acções do
companhias. 	 	 1.257 :924119

Caixa:
Saldo oni mo-
&acorrento 	 .	 1.415:9•,:0512

89.188:241,79.:

Pass.ico
Capital: 

Valor d e ,
100.0)0 ac-
e de 203$ . 	  20.000034000

AeçOes-,-,om
.caução 	 	 200: noo '000
parantias 	  34.333:941,S630

Contas cor-
rentes de mo-
Nipento:
Saldos credo-.
ros;.'	 6.100:951$750

a.-ipositos  •	  '	 331:121$:293
Letras por di-
' n lee•i're a
premio 	 	 £83:878;;146

Diversas coo-
'tas:: saldos 	  10.053:516$114

Dividendos:
Sahlo a pagar 	 	 8.5740O0
Liqpidações
-014 carteira
agricola 	 	 0.823:209$582

'1'lleSonro Na-
ci .. nal 	  10..000:030$000

Findo de re-
.	

..

'serva 	  479 :934390
Fundo do re-
serva espe-
cial... 	 	 41 : 258$250

Iiitegralisação 	 	 108.420,-00j
Luorps apor-
das 	 	 515:438340

S. E. ou O.	 V.188:213792
Rio do Janeiro, 3 de fevereiro do 1892.-

Joao Valcerde de Miran la, director prosi-
den te . &a-es Pinto, chefo da contabi-
lidade.

ANNUNCIOS
Declaração

Bertra.m Rcehfort,.'de -volta de Ma viagem
N Europa, declara pela presente que-ficam sem
elícito as procurações por elle' deixadas no
Brun.	 • •	 •

A' praça,

f) Banco União de S. Paulo faz pulaIi.z:6'quê
a contar do dia 1 ,, de fevereiro i,lo.corrente
anno, abre unia agencia nesta , Zápi tal (praça
.do Commereio, 2' andar) s i3 a direcção do
Sr. Fernando Martin. a, Cujo cargo ficará
'.8014140. dos oom Proloos e resi»nsabilidades
(113 J. F. de Lacer ,2.d& Comp., assumidos nesta
Praça como co'-'respondentes do banco até esta
data,	 -.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1092.-
41,1Ni-4i° de Lacerda Franco, presidente.	 • e

Rió de Janeiro - Imprensa -Nacional-

3.
,Lida à acta da ultima assemblóa geral, pede

a. IN:, lavra o accionista Sr. José ,Maria Gon-
çalvts de Rezende 'e declara que na acta. que
acaba de ser lida: e 'se acha em discussão ha
omissão de. Unia 'proposta Tine foi•apprOVada,
a-qual dizia : : que a diminuição de capital
e. areforma de outros arti,gbIdos estal-,utossó
entrariam em execuçãodepois de sanceionados
pela•' presente assem/316a geral. » _ •

Ninguem mais pedindo a palavra, foi a acta
alvorada, com a emenda apresentada pelo
Sr. José Rezende.	 •	 .

„Passando-se á ordem do dia, o Sr. presidelile
expJe OS fins da presente assembIea• e, depois
de unta brilhante exposi:ão sobre à marcha da
companhia e a necessidade da redueção de seu
,capital peta impontualidaÁle de muitos subserl-
ptores de acçrws, passa-soa tratar da ,reforma,
dos estatutos, sendo imanhnemente _approva-

'das as seguintes alterações
• Art. 4. 0 Substitua-se p Ao seguinte : O ca-
pital fica reduzido a cem 'contos de reis
i169:00(0, divididos em 1 000 acções de 100:3

. ceada. uma.
Art.. 6." Substitua-se pelo seguinte : Achan-

do-se já realisados 50,	 do capital, o wou
c )mplemento ou os restantes 50 010^serão
iisàdos de unia, s•,", vez, quando a directoria o
j ligar conv_afinate, dando-se, . poróm, aos ai-
clonistas o prazo nunca menor de 30 dias.
para a ,realiÂnilo dessa ultimaentrada de ca-
pital.	 '	 • •-•• - • .

Art. 22. Accrescca!e-s3 : o theSonreiro e o
gerente.	 '

Art. 24. Em lógar de 50 ações, diga-se, :
acções.

• ,Ar. 26. Em bgar de cinco annos, diga-se
dont.; an nos.

Art. 25 e	 substitua-se pelo seguinte : O
director gerente apresentará mensalinonte
balancete dA tudo quanto está, a . seu cargo,
bem como todos 03 documentos de despeza
para serem antorisados pelo presidente.
. Elimine-se art 32 -§§3 , e 5" do. art. 33,
-e os arts. 39, 4:3,51 e 52.
, Passando se (1.2' parte da ordem do dia., o
Sr. presidente declara que vice Fe proaederé
eleição dos cargos vagos. Pede a palavra o
Sr. Godofredo CatraMby e declara não pude,
continuara exercer o cargo de sewetario, por
isso 'pede que tambem se trate dnsit

Procedendo-se á-eleição, verifica-se. terem
sido unanimemente eleitos os seguintes Si.S
acel ou is s .


